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i " « * l n > (lirorcln M l * , «r. Ur forifn 
» l i i i t t j i l M . O u > K t t u J r i i o n tonit. 

f c n t irO.itci gcrmt.. 

II. da. <>« «• «f l l r lna» — l i e * PE s. BKK. 
îf>, 36-11 — Trl i 'p l iunr , «li». 

PiTrarrr srtu.im.nl. II linli» Nort^ rm 
• I . " J'il» I.Xh > o , , Ii.Mil' H»pli»i«, lino • " 
."Ii u VI.J *atv d li CimitHfrtio >'« HtuM, 

O T E M r O 
Î T P \ 0 \ t'MRKfl B.ron.tiK. » *» 1 h o r M 

»»Ohl, <ll>4 i mm 2 lior.« 'la Iuri'1, f ' " 1 

lVm|*r»iii« m m tun II». t.l0Mr»t«r» riiailm«. 
f.-.l Vcnlo prrrtoniiiiHBI«. NW. Ctioi». i-m J« l>«r»l 
I M n u Tfmjo ,rr*l cnc.l'rr.u. ou cl»vo»o-

A V I S O S E S P E C I A E S 

l»;i | ri do embrulho «1<> todas as 
' qualidades, da F a b r i c a d e 
f a p c E P a u l i s t a . V e n d e - B e n o 
'Jipositõ geral A l f r e d o S t e i n -
b e r g , ma da Quitanda, 11. 

O- uns . CKI.SO U R C I A c C o r r o n u * * « " ; 
l.ll&RS t/m .1 Kl Mcrlptorio Ilu advocacia » 

RI A IHI IJtAHUL, '.'2. 

0 
: ei tad 01- Ely son Patellar tom o sen cscripto 
o cai ti a 11 to?, á rua Aguiar Uo Andrade, .14. 

\nilM H HOTRi Panorama »le ti Paulo. UIKI 
p, .loAo. fil.- Reconhecido o i»rimt?iro do ti 

• unto ao SaKlo titcinway, capeeialmeotc pa-
II ii.if. M > tia (amento. Sumptuoso salão para 

ti- (j reunions familiares». 

0 | » o h l i f i s l a d a K e i r e n e i a 

O noaao d iat ineto collafra d» impron 
•a ar. F o l i l P a c h e c o tove 11 louváve l 
Idíia de reproduzir em f o l h e t o a e x c e l -
l e n t o monngraph ia histórica c o m q u e 
pres tou vatioaiasimo couei irao í recon-
to c o m m e m o r a ç ã o do centenár io d e 
Evar i s to Forrei fa da Voiita 

Ndo a t e n d o lido, q u a n d o inser ia 
n a s colnuinaa oMitrtriaca d o Jornal ilo 
Commcrrio, o q i lo d c . d e IORO a r o c o m -
m on d ou ti noaaik attoncão, acabámoH d o 
lcl-a bonteni , qt ia . i do uma a .nontada, 
c o m intern«.ii croacentc, Tiato q u e s e u 
illnntro anc lor soul io alliar á narração 
mini ic ioaa do episodjoa importante* a 
exposiv&o do pr inc íp ios q u e d e v e r i a m 
ter a utaia anjpla vul^ariflação entro oa 
bata lhadores d o jornal ismo, d iv id idos , 
in fo l i emente , por d i s c u s s õ e s o rosent i -
menton, quo poder iam a c r ext ineton 
aom projuizo tia causa a q u o cada u m 
del ira consagra a sua act iv idade . 

0 trabalho, d c que noa oceupamnn, 
tem, c o m e f l e i t o . o dup lo valor do sa-
l ientar a in f luenc ia dec is iva quo o pre -
c laro brasi le iro exerceu s o b r e os d e a -
titios d e nossa nac iona l idade , n u m a 
dpoca d e in tensa agi tarão pol i t ica, con-
st i tuindo, ao m e s m o t empo, um i locu-
monto q u o a t tes ta a supremacia da I m 
prensa, q u a n d o sorvida por e sp ír i tos 
e sc larec idos polo es tudo o inaccoss ive ia 
a impoa ições d o estre i to part idar i smo. 

1 ».AÍU i*ftm il,Bti«sinla r a z ã o n u c o 
m e n a g e n s q u o o n t r u s c l a s s e s s o c i a c s 
p r e s t a m ti m e m o r i a do s e u s r e p r e s e n -
t a n t e s q u o m a i s tis n o b i l i t a r a m e en -
grandeco ra i i ) , r e c l a m a p a r a o i n t e m e -
r a t o r o d a c t o r d a Aurora a p a r t i c u l a r 
v e n e r a ç ã o d o s q u o m i l i t a m n a c a r r e i -
r a do j o r n a l i s m o , c m q u o clle, m a i s d o 
q u o n i n g u é m , d e u e l o q u e n t í s s i m a s d e -
m o n s t r a ç õ e s d o u m t a l e n t o s u p e r i o r c 

I d o i n q u o b r a n t a v e l o n e r g i a c ív ica . 
O 1'UIII.K ISTA l)A líl tiENf IA ('•, p o r - ! 

t a n t o , u m a m o n o g r a p h i a q u o todo.i o s 

t e . Tariacòos' Aqui, A a paixão qtia 
abala a ulnia n o in t imo , o >0 d o . e n r a -
d t i a ro ino o (nrae io . K 1'riuceaa Il ibes 
co o Rnint -Saena exeeutarai i i esta trecho 
com tanta pa ixão quanta mestria. Ma 
rav i lhado com a e x e c u ç ã o da sua acom 
paiihadorit, d ia .n o 111 t in ta : i K uma or 
cl icatra inteira I » 

K u m a oroliehtft inte ira (oi taml iem a 
sonata do Sa in t Saena para p i a n o < 
v io l ino , cm q u o o p i a n o era Haint-Hii 
ena o o violino, W h i l . 1 l-aaa uiiiaica tão 
viva, tAo nbutrn, tão f r a n c o / . , nunca 
fõra ensaiada nutre oa dona nrtiatns, c 
á primeira vrn c o m b i n a r a m 11111 c o o j u n 
cto peiTnito. 

Na parto voca l encolh ida das o p e r a i 
<le S a i n t - S i o n c , Simulo e l>a'il-i. Ar /•'. 
ila-', Allio. O' l lurko fez apr.iciar o suu 
m e t h o d o perfei to , a oxtuni&o o a pu-
reza ila sua vor . 

' A m a n h ã irei appiaudi l -n , d i s s e 
S a i n t - S a e n s a C o n d e s s a il Kil, mas, por 
mui to caloro»u que t e n h a sido a ova-
ção pub l i ca a q u o *o assoc iou a 1 ' r i n -
oeza, não apagará, c r e m o s p o d e r afl ir-
m a l - o , a inipreaaÃO q u o o c e l e b r o a r -
t ista n a véspera recebeu .« 

C o m a P a u l i s t a 
A p r o p o s i t o d o u m a r e c l a m a ç ã o , q u s , 

s o b a e p i g r a p h e s u p r a , inkor imoa em 
n o s s a e d i ç ã o d o lt) d o c o r r e n l e , e s c r o -
v e - n o s o sr. i n s p e c t o r d o I ' . s t radas do 
F o r r o o N a v e g a ç ã o : 

S . P a u l o , ' iln '^MinIW?)ii 
dc S. Paulo, — T r a n s m i t t i d a po r e s t a vo-
p a r t i ç ã o cm l.t d o c o r r o n t o á ( J o m p a -
nl i ia P a u l i s t a a q u e i x a p u b l i c a d 1 in s-
aa f o l h a sobro d i f t t c u l d a d c s na r e s t i -
t u i ç ã o d o t r o c o e m c o r t a s o s i a ç ô e s , n 
d i r e c t o r i a t lnq i ie l ia e m p r e s a , e m u i 
r e s p o s t a do 4Jli d o c o r r e n t e , i l o r l a r .1 
n ã o t o r r e c e b i d o r e c l a m a ç ã o u l ^ n n n a 
r e s p e i t o , mns q u e , e n t r e t a n t o , m a n d o u 
q u e f o s s o n f l i x a d o e m t o d a s a s e s t a -
ç õ e s 11111 aviso e m q u o s o podo us pc -

I t A I I J S C O S 
O r o n ^ r o N ^ o f r a a i l o i r o •o!on»ni*on 

hont#iu o (rrr«iro i B n l V t n i r i o «t^ • m 
t i indnçAo « k p o * « «In n o f A «liroctori». 

Rocio<laiU 4 t tmn tlua nmi» t i i s -
t lnrtn« «Ia S . 1'AIII «, A |"»r » c i i i in 
jiiafi«;n ao <mi r o l i ç i o ix f e a t i ' lo hoi i 
t e m «n l i m i t a d o A in»pr<*tui ou |>a!o 
lupiios, O CoHimrviv, u io|<intrft l-a cui 
(litftH linhas «1«* f i in no t i c ia i io . 

Dalii a rax'\o po.qno, e m «lo i o 
p o r t o r , 6 o l tutniMa c h r o n U t a «]»io r e -
f r r o o f a c t o ims v inlo un i c um lo í t oma 
«la fo lha monnrc l i i a tn . 

S A o S MI, i t i f o l i / . i ü c n U . KOCÍO t io C o n -
irrofao 1'o:..'iiloiro, vinlo cotno oa tem» 
P<»H l>iüii<iort «pio r.trwflRHituo« II si o mo 
p p r m i t t o . n <lisj>ôr d a «|uiiuti.i »lo CÍIIPO 
m i l p a r a a reapcct ivA Gont i - i l»ni^o 
monan l . 

Mu«, c o m o jornrlÍNla ou jornaleiro «la 
i m p r e n s i , t e n h o fr<*<pioüta<lo «»«mi «o 
cioiluilo, «lo uip-ia <;ara, i s to ó, aoin pa-
gar inoiiBali(ÍA«lo. aom abrir o» cordoo» 
d a bo lsa uo I jo to i t t i tu d i r i g i d o polo os 
t imado «r. Caatro. 

N a s mui l i i s occutiAea q u o §o mo t»*m 
doparado d o ir ao b f l l o rdití<'io da 
ruu Hoiijauiiu Coaatant, JI, t o n ü o ti-
d o ensejo do o b s a f v a r , do pe i to , o s 
e l e m e n t o s do tp;o d i spô i a noc icdade! 
ipcroiat iva a qur mo refiro nestas li-
n h a s mui t r a ç o d . i V r ^ / u » , a ÍK remi a ç ã o 
d o j"wa r~L*}tfiVycfioro, s r r n p r c r i n a i e m 
l a s l ições d o br. '/icfevino ( ioui s I'ur-

tes, a p r o v e i t a m «o uiennio t empo os 
looiucntoH «Ic ocio no mentido do e o n - j 

rrer para a íeâtauraçáo no n o s s o 
t h e a t r o n a c i o n a l . 

IN nliiit n te , f u no ( ' o n g r e s s o OÍ srs. | 
H o r á c i o \ ' a z ( iu in in inoa O tomui te -coro« , , 
nel A.t l . - . i H o b e n o do Almeida d ã o , 1 8 , , 1 , ü 

l ios sa lões d o ba i f f , a n o t a e U w i n t o d o 

ao 

sr. A q u i l i n o d o A m a r a l , a n i m a d o 
•orii"eM c ív ica q u o liojo t a n t o r a -
. t em a p o n t a d o 110 S o n a d o á 11a-
f i n p r i ß a as t o r j i o z a s , c o m q u o al- ' ï ^ye r 

us g o v e r n a n t e s a t e m e n v i l e c i d o . gU> Ul liUUICtl li LUUi t u i l l o t i u u . | 
As s u a s r e v e l a ç õ e s q u a n t o ii po l i t i - J i c a d o ii m e m o r i a d o 

ca d o M a t t o - < í r o s s o , a o n d o o p r o p r i o 
Í i v t r n o fo i l e ra l foi a t e a r a g u e r r a c i - j A g r a d e c o m n s c o m e i l uaão 
vil, p u r a u i t e n l e r a o s i n t e r e s s e s d o p i a r q u o n o s foi e n v i a d o , 
u n a fami l in , uão l ios c a n s a r a m i m - ' 
] 1 ossão. 

Q m i m v iu o m a r e c h a l F l o r i a n o , a 
oe l ido d o s c l . e f e s p o l í t i c o s , varrei- d o 
t e c i e l e v a d o s l o g a r e a os p r e s i d e n t e s , 
p a r a e n t r e g a r os E s t a d o s ã s g a r r a s do 
s e u s p a r c i a e s : q u e m viu, n o s m e s m o s 
t i ias t o r v e s , a i d lou t ezn , a s o l l r o g u i d ã o 
c m : 1111 • • fo ra i i ' d issolvido!" os Cangros -

, : 1:1- c a d e i r a s p a s s a r a m , em n o -
:. 1 <!a o r i r i n a l l e g a b d a d o , a se r d i s -
t r i b u í d a s c o t u o d e s p o j o s d o g u e r r a ; 
• 1 • 1 o111 viu os p r o p r i o s j u i z e s n lhoios á 
j • .t oa a t i r a d o s ii r u a , c o m o se p e r -
• : L. s ' i n a u m a r e p a r t i ç ã o a sorv iço 

<11 ] o l i i i c a , — j á uão p ' do a i l m i r a r - s o do 
La la m a i s I 

11 nosso i n t u i t o ò d e s t a c a r d o d iseuv-
u . «lo fi. exc . as a l l u s õ c s As t o r p o z a s 
' i u e i n f a m a m o g o v e r n o . 

Não e s t ã o a i n d a d e s l o m b r a d o a os es -
t' r<"ii. q u o a t t i n g i r a i n a i r a i a s do 11111 
' jua i d e s e s p e r o , e n v i d a d o s j ie lo c o m -
m e r c i o p a r a m i t i g a r a a s p o r o z a c o m 
1 ; 'io o g o v e r n o o os l o g i s l a d o r e s o to-

ivani, c o m o o p a s t o r a m a n s a ove-

. . - , soas q u o t i v e r e m q u e i x a sol r 
l e g i o n á r i o s d a I m p r e n s a d e v e m le r c o m • o u t r o q u a l q u e r n s s u m p t o r e l a t i v o 

• a m a i s accoi . t u a d a a t t e n ç ã o , i m b u i u - j v iço d a C o m p a n h i a , o o b s e q u i o d e i - ! 
j d o - s e d o s s a l u t a r e s e n s i n a m e n t o s q u o I gi l a a o s r . c h u f o d o t r a f e g o , em < a m p i 

c i l a e n c e r r a . nas , p o r moio d o t i l e g r i i m m a , q i u • ..-ra 
P a r a nós , o s p o e i a l m e n t e , q u e p u g n a - | t r a u s m i t t i d o g r a t u i t a m e n t e , o d o q u a l 

' m o s p e l o r e s t a b e l e c i m e n t o d o r e g i m e n ' so e n t r e g a r á r e o i b o . S o u ooni s u b i i l o 
m o n a r c h i c o , p r c rvada inen to c a p a z d o j a p r e ç o . Att .° a ru . cr ." o b r . -Joy l.ith 

p r o s p e r i d a d e d o I t ras i l , t e m j focllv-
' « l evado 

d im 
p a b 
u io 

' m s la imado 
; rc.sso, os y 
! I is Vic;: I 

no 

m e r o c i m o n t o e s s o f o l h e t o d o -
b r a n d o j o rna l i s -

t a q u o c o n s i d e r a v a o t h r o n o c o m o a 
g a r a n t i a d a u n i d a d e n a c i o n a i s . 

K a t á f u n d a d a a A s s o o i n ç i o 
] ) r cnsa A m a z o n e n s e . 

o e x e m -

I iu -

I\ A s s o c i a ç ã o não r,o i m m i s c u i i ' â ab» 

£ s R f t L c í l £ $ - - R i i a S . B e n t o , .VJ 

P 3 0 M t K S T A T E ! 

Eni b r i l h a n t e s a r t igos , s u b o r d i -
n a d o s a eh ta e p i í r r a p h e , c o m e ç a r e -
m o s a m a n h ã a p u b l i c a r l u m i n o s o 
e s t u d o s o b r o a c r i i i c a d o sr . d r . 
D o i r ó a r e s p o i t o da a l t i t u d e d o s 
m o n a r c h i s t a s a n t e a r e v o l t a m i l i t a r 
q u o p r o c l a m o u a r e p u b l i c a . 

N e s s e s a r t i g o s , o n o s s o ill u s t r o 
c o l l a b o r a d o r , v a l e n t e j o r n a l i s t a , do-
t a d o d o f a c n l d a d o s p o d e r o s a s do 
e s c r i p t o r , o u m dos m a i s a l t o s o 
l ú c i d o s e s p í r i t o s do p a r t i d o m o n a r -
ch i s t a , n o q u a l t e m e m i n e n t e p o s i ç ã o , 
p r e s t a a O Conwien-io dc S<lo Paulo, 
do a g o r a em d e a n t o , c o m o u m d o s 
seus a s s í d u o s c o l l a b o r a d o r o s , o v a -
l ioso c o n c u r s o d o seu g r a ú d o t a -
len to . 

I s o l u t a i n e n t o c m p o l i t i c a . 

Ao s r . m i n i s t r o d o E x t o r i o r c o m m u a i -
c o u a TiCgação d a I n g l a t e r r a n o l t i o q u e o 
s eu g o v e r n o r e s o l v e u a l t e r a r o s e r v i ç o 
c o n s u l a r no l i r a s i l , c r e a n t l o m a i s um 
c o n s u l a d o g o r a i c o m sé . l o na c i d a d e 
d o i t e c i f e . 

P a r a esse e r r g o foi n o m a n d o o sr . 
A. F . l í o w a r d , q u o t e r á j u r i s d i e ç à o e m 
P e r n a m b u c o . A lagòns , l ' a r r d i y b a , i i i o 
( i r a n d o do N r r t e , ( . 'cará o 1 ' inuby. 

O o u t r o c o n s u l a d o , (pio e:-.isiia a c a r -
go d o m*. W. ( J. V\ agsloIV a b r a n g o c s l is-
t a d o s tio Ilio, i n n K - ( . e i a ' a , K - p i r i t o 
S a n t o o Ma t to Ci vosso. 

'•ran.!." f.l r a d o rt st 
a l t o de J o ã o Cat.lano. 
menospre;- . . ida pt l-.»a c; ; i 
tos , quo an ; o;- a!.i 
m a u gos to d o p u b l i o, i,.ij n 
t a s v i s tas svm a l lu são 
s r . A i l i u . l o L e a l , 
n e m | cio c s j u i i t o ..cl 
d a d e . 

M a s es ta j á vai longa, 
d u s l i nhas e m qu . o ! 
m e n t o l íc i ta ag».ra <»s oi 
o s r . C a m p o s Sui tes cr. 
d o u bcr s o c i o d o (,'oir i 

•H. M O I SO, I ii 
• o ü a b o r a m n a 
Iofii.;- . to d l 
imaiM Uito i.i.i 
rch.iri;.o b a i a -

j i p l - . r a r • 
i i g iudodho cer-

1.0 . d o 
•s não j i in 

pe la m o r d i -

e. pa r i r e m a t o 
•it« r r e s igna la 
ios, dir« 1 q u o 
f n 1 o p re t t u-

•sso lira silt i r " . 

K, a«<titii c o m o f o m o a te aerrunoa) 
i m p l a c a v e i a ootu u ar. t l i o s o u r m r o 
p a g a Ior, n a p a r t o q u o lho t o c a IIOMA 
t r ia l l a t i m * h in lo r i a , ao l -o-emo« e g u a l -
m o n t e com oa «cti* c ú m p l i c e s d i r o c t o n 
o u i nd i r cc toa . I« a g o r a , uiaia q u o n u n 
ca ! Ma i l «1 uo n u n c a d ' o r a v a n t o 
q u e v imos o v e l h o S i l v a d o , u m lio-
m e m h j u r a d o , v i c t ima d o sua l if ta fí4, 
• tun um ßomi lo do do fcaa , aom um 
a m p a r o real noa lo doaagraUavol aaanm-
p t o . e l le q u e , — • à p roc iao l e m b r a r ' — 
já o foi e g u a l m o n ' o un» bom o a i t ieoro 
m e t t r e «pie m u d o s d i s c í p u l o s p r e p a r o u 

ligur.iu) b o j o nua c ia ses e l e v a d a s 
tia soo ieda lo. 

S i m ! o v. Hio S i l v i d o h a d o for 
j ' is ti ça ' A m a m o s doMÍn te ressudarnen te 
a ve lh i ce o v o n o r a m o l - u q u a n d o à 
ho t t rndu t» a i m p l e s c o m o a dosso vollio, 
no ;»'(•/ ii lo ilrtr.nos o menor if>MCt/nio t 
î/<•.' >;H'd ml.) ^)•<•!' î !< s mul l, iiOsotula* 
Hir ife nQ<lt| ' 

O velho p r o f e s s o r y t u a n o . o v e n e r a n -
d o d e s c o n d o n t o «lo u m a lionostiAr.ima 
f amí l i a p a u l i s t a , l i a d o so r v i n g a d o : não 
o p r o m e t t e m o a — a f l a n ç a m o l - o ! 

E v o l t e m o s a o «Ir. Yare l l a . 
m.ntcVoeVú r

n , ' ) 8 

eos t l i i c c t o r c s »lo K<••••;ão q u o a i n d a sa-
bem o t u d a r , e m b o r a a vôo do p a s s a r o , 
o s rcgul ime i f o s o loi^ q u o e i a h o l l e -
z a m o» s u a s e a t a n t e s , ain«la lc o a i m l a 
efjt n la um p o u c o ; a i n d a to tu b r i o , o 

c o r a r . Mi»3 ri m e d r o s o . . . Mas 
e s t á a d v o g a n d o uin.i c a u s a t : i l . p r o c u -
rai !o Iii, l i a r 11o ics ; on c'.lnlida<leA 7>ro-
va«la , oa ver l i lo i ro i, s. n 'to OF ú n i c o s 
r e s p o n s á v e i s p. lo d e s f a l q u o do t h e s o u - . 
r o o secre l . i i . » da 1 i / .onda o «> «lire-1 
c t o r «lo t h e s o u r o . 

Ali 1 N HIS. s«»«;I"(ilario I t î ' i ' .ON l a o 
d i r e c t o r do T h e s o u r o . 

Moio, a n i a n ' î â , 
r io, no i n f e r n o , imu.i los 

)iil/il(l( li•> !hl 

0 T l i m W A A L 

J 

G e n e r a l J o u b e r t 
ConenaD'Itiito era ttofo ' tu fc.iç,. intri. 

C e a c r a ! S j f n ? 3 t i s 
Bra-

fen m»* II 
uv. ni-rh oin i 

B a l i i s L 

IT A, 

!• A H ni« TO r : î i i t< ) L' 

C R h d r c e ^ a a r a a K i r : i i a 
].o-a d m i n i s t r a i 

fciilva SUJM 

2 a. 
INTi'.RN \C! 
o jant.tri'.j ii 

IN' \L—. 7 R- lien:« 
V II I SOS :I PROVO TLX 

1-ra u m a c lasso n u m e r o s a , q u o só co. I 
n b e c o o t r a b a l h o , a n g u s t i a d a p e l a c r i -
so <|ue a p r ó p r i a l t o p u b l i c a t o m a g g r a -
v a d o d o s m e d i d a m o n t e . 

C>s c l a m o r e s de l i a n ã o d e m o v e r a m d a 
e x t o r ç ã o o g o v e r n o . 

Pois b o m , l iouvo uma i n t e r f o r e n c i a 
m a i s va l iosa q u o a d o c o m m e r c i u ; l iouvo 
v e z e s f e m i n i n a s , a t i n a d a s n o s b o r d e i s , 
q u e fo ram f e r i r o u v i d o s q u o so f echa -
r a m a n o b r o voz d o s h o m e n s do t r a -
b a l h o . 

E o q u e n o s d iz o sr. A q u i l i n o d o 
Amara l , c o m a g r a v i d a d o q u o o m a n -
d a t o do s e n a d o r lho impõ i : 

A « • c l a m a ç ã o oh! p r o f e r i d a p o r 
u m dos s e n a d o r e s , d i z o o r a d o r q u o 
não s abe d e q u o so e s p a n t a o seu col-
5« : i q u a n d o ncota a c t u a l i d a d o p ô d r o 
h ' « . i r a m a d m i r a ç ã o a i n d c p e n d e n c i a 
«c> c a n i c t e r e a h o n e s t i d a d e ; q u a n d o 
f11. rei b a r r e g ã s t e n d a s o m a n t o i n l a s , 
« ! lor i n d o a c o n c u p i s c ê n c i a d u m m i -
i.i m o d i f i c a m , a l t e r a m as t a r i f a s 

J o c o ú c s feie=wn 
P e l o d r . P e r e i r a «lo (^ut i i roz , I." d e -

l e g a d o d e po l i c i a , o sr. í iont .o P a r r e t o 
d o A m a r a l , I." s u b d e l e g a d o tia Sc , fo 
r u m b o n t e n i m u l t a d o s em 'S os 
p r o p r i e t á r i o s d e c a s a s «b- l o t e r i a s d a 

I r u a 1T) d o N o v e m b r o , n . 1, o l a rgo do 
| i t o s a r i o , n. 12, p o r s e r e m e n c o n t r a d o s , 
l e n i f l ag ran t e , v e n d o n d o j-oiihx «lo jt^go 
! d o s b i c h o s , 
| As p o u l e s f o r a m a p p r e h e m l i d a s e 

inu t i l i s ada f l . ] 
T a m b é m foi p r e s o o p a g o u a n . n l l i 

• «lc iii).-' o i n d i v i d u o . J o a q u i m do Ass i s 
Borba , quo f<*ra e n c o n t r a t l o j o g a m i o . 

! l)o t u d o foi l a v r a d o o n e c e s s á r i o 
au to , q u o :er . i r o m o t t i d o , com as m u i 
tas , :'t ( J amara M u n i c i p a l . ( 

o q u o os d o n s 
a vo ri V uaçôcs , 

c a p i t a l , 1'aolo 
. r a m jio tos e m 

p o r não t e r e m c o u n i v e n c i a 
L'onlornio p a r e c e eslit: a v e r i -

O ] )a r t ido f e d e r a l do P u n i e s c o l h e u 
c a n d i d a t o s á e l e i ç ã o «lo .51 do d o z e m - , 
b r o : p a r a sonadoi ' , T h e o t o n i o do B r i - I 
to : pa ra d e p u t a d o s 1» d i s t r i o t o , E n é a s A-„ , , H i l l 1 n , o r ( l P s p e r a d o b r o 
M a r t i n s , D i o g o Hol landa , e 1 - e h p p o l . i | T C | M ( , n t o c m , . i f l I ) o a 0 m , , , . „ „ 

I t ior , j o r n a l i s t a fi.-incez. e n c a r r e ; ri«!' m a : d i s t r i c t o , S o r z e d e l l o C o r r e i a 
P a r b o s a H o d r i g u e s . 

C h e g a 
e s p o s a , c 
r o s . , 

b o j o do Ilio, c o m s u a e x m a . 
sr . s e n a d o r d r . M o r a e s B a r -

P e i n a o r d e m n o E s t a d o i n d e p e n d e n -
t e do Acro, q u o t o m r e c e b i d o n d h o a õ o s 
d o d i v e r s o s p o n t o s . 

T íesu l tado a tó l iojo c o n h e c i d o d a e le i -
ç ã o do 5 do c o r r e n t e j ia ra s e n a d o r e s 
e s t a d o a e s do M i n a s : A f f o n s o P e n n a , 
2H.0-'.!; Bias F o r t e s , 27.5Í/1; A m b r o a i o 
P i a "a, LM.UI7. 

( ) F.qaro, do n n t e - l i o n t e m , p u b l i c a 
u m a r t i g o d o p r i n c i p e do O r l é a n s c e n -
s u r a n d o a i n é r c i a o o i n d i l í e r e n t i s m o 

; »la F r a n ç a no m o m e n t o a c t u a l , q u a n -
j tl«i as o u t r a s p o t o n c i a s d a i b i r o p a so 
I d i s p u t a m a i )0ss0 do n o v o s t o r r i t o -
, r i o s . 

bl ic 
cio, 

Al ia in legas , o c o n s e g u e m faze r l i -
:i • .o r e n d a n a r e c e i t a «la I í e p u -
a a c o n c e s s ã o «lo m o n o p o l i o do vi-

o p r i v i l e g i o e x c l u s i v o o e s c a n d a l o -
so de l o t e r i a s em f a v o r d u m a c o m p a - | 
n h i a ] o d e r o s n , o i s to d e p o i s «le h a v e r 
t i l a c o n s i g n a d o em s u a s a c t a s , p u b l i - ! 

n o s j o r n a e s d a cap i ta l , u m a ver - J 
b a «le c e n t e n a s «lo c o n t o s d e ré i s , pnva \ 
rc/v'(trisar s e u s n e g ó c i o s com os jiotle-1 
r e s p ú b l i c o s . » 

( ' m i m e s s a l i n a , po i s , c a b i d a aos 
b r a ç o s »lo u m m i n i s t r o , a i n . l u i r , nos 
óc ios do a m o r v e n d i d o , s o b r o o g o v e r -
no da n a ç ã o ! 

Eis as m e d i a n e i r a s , a q u o n m govor -
nan te , no m o m e n t o e m q u o vol ta as 
cos tas a o c o m m o r c i o o á l avou ra , d o -
brn-so p a r a a t t o n d o r I 

A n a ç ã o , foi, d e s g r a ç a d a m e n t e , a r r a s -
t a d a á u l t i m a t o r p e z a I 

D e N o w - Y o r k , e m d a t a d o 21 : 
« Apris p r o l o n g a d o s p a d e c i m e n t o s , 

fa l leceu h o j e o sr . G a r r o t A H o b a r t , 
t i c e - p r e s i d o i i t o d a R e p u b l i c a . 

Todos oa jornaes da tardo consa-
gram l o n g o n e o r o l o g i o ao i l lnstro mor-
lo, a c u j a res idenci f t tfim ido os per-
lonagens m a i s n o t á v e i s da pol i t ica o 
4a administração.* 

S a â n i S a ê w s 
O ,V>rnal t r a d u z i u do (jaulois, do .'30 

d o o u t u b r o u l t i m o : 
r N a n o i t e do s a b b a d o , v é s p e r a d o d i a 

e m quo »Saint -Sacus ia r e c e b e r no c o n -
c e r t o C o l o n n o u m a d e s t a s o v a ç õ e s q u o 
s i m u l t a n e a m e n t e e x a l t a m o g é n i o »lo 
c o m p o s i t o r o o t a l e n t o »lo a r t i s t a , a 
C o n d e s s a d ' E u r e s e r v a v a a a l g u n s Ínt i -
m o s um d e l i c a d o p r a z e r , o do o u v i r n o s 
s e u s sal< • H o m a e s t r o «pio h a p o u c o 
r e g r e s s o u d o B r a s i l . 

Á p r incoza , s a b e - s e , n ã o se l imi t a a 
g o s t a r da* a r t e s , cu l t i va -a s . «Nada f a z e r 
a meias» , t a l 6 a sua d iv isa , o c i l a e m -
p r e g a , n a i n t e r p r e t a ç ã o t ias o b r a s d o 
be l lo , o m e s m o e s c r ú p u l o »lo p e r f e i ç ã o 
q u o e m p r e g a n a s o b r a s d o b o m . 

C o m S a i n t - S a e n s a C o n d e s s a d ' E u 
t o c o u a s o n a t a do M o z a r t a d o n s p i a -

j n o s , esso d u o e m q u e a s d i v i n a s h a r -
m o n i a s d o R a p h a e l da m u s i c a so d e s -
f e r e m o m c a n t o s tio v i c t o r i a o n d o so 
f u n d e m i n e f f a v e i s m u r m u r i o s do me i -
g u i c e . 

P e r a n t e a P r i n c o z a , q u o p u n h a t o d a a 
s u a a lma n a i n t e r p r o t n ç f t o m a g i s t r a l d a -
q u e l l a o b r a - p r i m a , S u i n t - H a e n s i r r a -
d i a v a do i n t i m a sa t i s f aoção . C u r v o u - s o 
d o a n t o d a C o n d e s s a d ' E u o d i s se - lho : 
« A g r a d e ç o a V o s s a Alteza a honra q u e 
faz á mus ica .» 

Quo contras to entre a sonata do Mo-
zar t o o thema do Bee thoven sobro o 

p e l o m i n i s t r o d o C o m m o r c i o do F r a n -
ça «le e s t u d a r a r i h u i ç ã o c c o n o m i c a de 
P o r t u g a l o I J e s p u n h n . 

P r e s t e s C t e i m a r ã a s 

T e l e g r a m m a «le P o r t o A!e;rre. d e ^'l : 
«A 7ícformn r e c bou d o L i v r a m e n t o , 

firmado pe lo C - /^r an-o, o n : a m f e d e r a -
l is ta , o s e g u i n t e t e l e g r a m m a s o b r e a 
t e n t a t i v a do a s s a s s i n a t o c o n t r a P r e s t e s 
( í n i m a r ã e s : 

« F e r i m e n t o p o r ba la n o b r a ç o 
q u o r d o , o u t r o e n t r e ns c s j t a d u a s . uni 
c e n t í m e t r o fãr.i d a cpj i in l ia , um ta ' I io 
no n a r i z . D i a g n o s t i c o : f e r i m e n t o s mo-
n o s g r a v e s . Ci raças á i n t e r v e n ç ã o «lo 
C a b e d a , quo d i s t i a r o u d o n s t i ros s o b i e 
o a s s a s s i n o , n ã o e o n s u n i m a r a m o a t -
t e n t a d o . Os m a n d a t a r i o s são c o n h e c i 
dos : o i n s p e c t o r Tuvone io «") um c u n h a -
do . M a n d a n t e s n ã o occultes.-» 

J > o c i d i d a m e n t e , 
l i e i al (lo d r . A I n t i -
m a i s i ng ló r i a d e io< 

A po l ic ia , q u o a p r i n c i p i o p a r e c i a 
p r o p e n s a a d e s c o b r i r a s péga«ías d o s 
a u d a c i o s o s g a t u n o s «pio l e v a r a m a oí-
í e i t o o a r r o m b a m . ' n t » o r o u b o i a casa 
F i g u e i r e d o C., agova so m o s t r a i n a -
c t i v a . t e n d o f r a c a s s a d o p o r c o m p l e t o 
a s d i l i g e n c i a s inicind. s p a r a a ca , iura, 
«los d c l i n q u o n t e s . As.-.ii 
individu«)-, pr. ;MS, par 
e m \ ' a l l i n h o s e n r s t a 
M a r t i n i e L u i z Conti , 
l i be rd i . de , 
no r o u b o , 
g u a d o . I 

O tio c o m l n c t o r do «;ue so u t t i i suva 
a p id ic ia , na pessim d o ompi 0{.;;nio «la ' 
succurs : i l d o Hot A ih' I-'r< '/'•.'•, mio d e u 
o rt s u l t n d o (Operado, m a i s se e n i b a r a ! 

ç a i n i o a m e a d a , que não ser.» ião c e d o 
d e s t r i n ç a d a , l i c u n l o , pen- con^ ' ' , ru in to , 
i m p u n e s o . I.idr«"-» n. o o i;.qu«. i i io , lio 
i i r eh ivo d a tlelegaci:«. | 

Buhla ' a s s e r .o as cen u r a s d a í i n -
j i rc: sa. URI';, a . n d a .'.SM.:;:, e s p e r a m o s 
q u e a pol ic ia , q u è «iisp-u «la avu l t - ida 
veri'ii do • c.oiilos, j>aia « l u i , n i -

nofr.ni.b» so «;as all i l b u i -
ismÍm.o tj c ;uj[»rii: io o ' im 
ic-.iia, p r o c u r e j u r a n t ir a 

keg i i r ança »Î p r o o r i e d a lo a lhe ia , h o j e 
a m e r c ê «loa ladrões , c: . j l u r a n d o «;S , 
u i i a n n b a d o r e s , aliiii tio s e r e m p u n i d o s 
po lo c r i m e p.. a l icat lo n<» eor/-.yùo «lu ci-
d a d e , nu:, a r u a em q u o a s p r a ç a s f a -
'/.< MI p o n t o « ! e pu los i ra a n i m a d a , c o m o 
sej . t a rua D i i m t a . j 

I". !;i. e n d o is.so, a po l i ída não faz fa-
vo r l ie i ,hum a o pub l i co : — c u m p r o o u u 

p u r g a t o -
lo p r o v a s , os 

I » , , 
I a p o n t a r e m o s iin/>ifir>ti< ,ui<nti', s e m o re-
j ce io do suas u r d i d u r a s , sein o pavo r 
' d a s suas t r a i ; õ e s , p o r t j u o — f r a a c a r u e n -

to ' — não os t o m e m o s ' 1 

O sr . Va rol la t e m m e l o . 
j O sr. Yare l la s abo «juo o sr. t l iosou-
I r e i r o «lo T h e s o u r o moira f>z questão «lo 

q u o L ' o n i d a s t r a b a l h a s s o na P a g a d o -
ria, r e c o b e n d o , som f iança , d i n h e i r o s 
cooli.idoB a s u a g u a r d a . . 

j () sr. N'arella s ;bo tp ie L e o n i d a s , a n -
' tes «h t.) de r ab juo , f'cz, into am i, nom 
j ./»/ . , u»;m »/."•/ i th'.-.i i «le f a l c a t r u a s . . . 

' ) sr. Var«d! », •h:rr -a'.ir »[lie, q u a i ; lo 
a g e n t e da ea sa ri stttpiila, so c h a î n a 
g e n to «lo / ' /• ' M a s . . . 

< > .-»r. V;tr. i i t em me 'o. 
F , j rovar« mos , j i r o v a r e m o s eni toni-

•m, a causa , o valor , t> poso , P S a « 
a i m p o r t a n c i a , 
mod.) «io dr. N'a l i a . 

i soquo . i c ius 
I lev,-y lat, 

«lo 

r e s v . e o u » o m c a 

c i a s -, c o n n u 
q u e de-
q u e foi 

mses p: 
•o d o novo 

As 1 
s i r u c ç 
( "asa -
run : j 

- a r c l i i t ' j c t o i lanuz. : i . 

antrai . ' to d a 
ed i l i c io da 

O P »-efeito m u n i c i p a l provi l o u c i o u 
n o sent ido do s e r r e m o v i d o o l i x o »las 
r u a s c e n t r a e s d a c a p i t a l ató 2 h o r a s da 
m a d r u g a d a . 

Fo ram h o n t o m i n c i n e r a d o s , no 
Dcs i r . foc to r io ' ' e n t r a i , f)7t ra tos , n a im-
p o r t â n c i a do 22!'$•'•<)•». 

Do [»assageiros v i n d o s do S a n t o s 
f i n a m h o n t e m eassa»los ÜM p a s s a p o r t e s 
sa i i i l a r ios , 

— Est ; «1J p r n n i p t i d ã o , ho je á n o i t e , 
na D i roe to i i a d o S e r v i ç o S : \ n i t a n o , o 
d r . Eva r i s t o Baeol lar . 

- (if; e a v a l l c s i n o c u l a d o s po lo dr. 
\*ital Brn^il, n o IIua^iL.il >!<-/ Ifioluiiiuu 
to , já a p r e s e n t a r a m a s r e a c ç õ e s c a r a -
c t e r í s t i c a s d e t e r m i n a d a s pelo s e r u m 
Ye rs in. 

_ o L a b o r a t o i i o r . i r m a c c i i l i c o do ( | r c i n f o r m l u 
I , ' s U l , l ° ' " " i " . a l ' l ' cpa ra - ] f o n e o , l t l j | j m . 
d o p a r a a d e s t r u i ç ã o d o s r a tos , d a s 11 ( l i v i J o n , , ( ) 
as :: h o r a s d a t a r d e . | J o o m ( ] u f 

j l ' a r a o n o v o 
do r.õ.DliO l ibr: 

Ií. f e r e m t o l e g r a n i r n a s da c a p i t a l d a 

Íl i a b i a . d«i a n t o b o n t e n i : 

« A lo ja m a ç ó n i c a l"do S c h - ( ' i t s n c r 
j c o l n b r o u b o n t e n i s e - s ã o , m u i t o concor -
I r i d a , po i s i-o eab ia , | i io c o m p a r e c e r i a o 

i r u i ã o 1 ' cdro M e n d e s A m o r i n . , (pie ho-
' jo s e g u e p a r a o P a r á . 
j T e n d o a a s s o m b l é a tomai lo c o n h e e i -

m e n t o d o s m a u s t r a t o s p h y s i c o a já r e -
f e r i d o s , forniu p r o n u n c i a d o s m u i t o s 
d i s c u r s o s i ro t l i t rando os a b u s o s . 

A loja d, ii t o d a s a s p r o v a s do e s t i -
m i n s o l i d a r i e d a d e : e l evou M e n d e s 
Amor i t n a o g r á u s u p e r i o r ; d e l i b e r o u 
p o r u n a n i m i d a d e p r o t o a t a r c o n t r a o s 
a c t o s d e s h n m i i n o e , s o n d o q u o oeta r e -

I so l i içüo c o l l e c l i v a s e r á e n d e r e ç a d a a o 
! p o d e r ^ í p r e i n o . a t ini do sor lova.la a o 

e o u b e o i m e n t o d a m a ç o n a r i a un ive r sa l , 
í 1 'oiain t a i u b c n i l o u v a d o s n s a s s o c i a -
J d o s ,jiio | r o c o , l e r a m f r a t e r n a l m e n t e , 

l a m e n t a n d o os e s q u e c i d o s d o s j u r a -
' m e n t o s o os <|iio n a o c u m p r i r a m o s o u 

d e v e r . 
I l ' i i i a comnii.-fião ep.-eeial a c o m p a n h a -
' i í A m o r i m at«; a l-or io d o I'lan>:t i. 
I ( ' m a c o m m i s s ã o foi e n c a r r e g a d a d o 
' e l a b o r a r o p r o t e s t o c o l l e e t i v o c o n t r a o s 
' d e s v a r i o s d a pol ic ia , t e n d o r o c o m m e n -
; d a ç ã o do t r a b a l h a r c o m o m á x i m o cri-

t é r i o o pn:>t.:/..1, p a r u sor b r e v o m o n t o 

I f e i t a a p u b l i c a ç ã o . 

A e lasso ca ixo i r a l t a m b e m n o m e o u 
: e o m m i s s a o p a r a e l a b o r a r p r o t e s t o c o n -
i I r a a s v io l ênc i a s q u e s o t f r e r a m os s e u « 

c o m p a n h e i r o s 
líiilna a f t i r m a q u e I Jo rac l i t o 1 'u-

b l io nao s e ^ u i i a v i a g e m o q u o soíTreu 
n e t o s t r i s t í s s i m o s d o s e l v n g c r i a d u r a n -

! to a pri .no, d e v e n d o H,',niento á s u a 
c o r a p e m o robu . i " : ' . i i io 
b o j o sevícia: , t , , l . l . es co lou aa d o 
A m o r i m . 

- «> T r i b u n a ! do A p p c l l a o ã o j u l g o u 
n u l l o o p roo , ' - so c o n t r a ,, c o r o n e l 11o-
l e o d o r o , d a p r o n u n c i a em d e a n t o . 

grande parto l o d a i m n doar áa p o r t a * 
d« entrada , *ob ua raioa da um l o t 
abrasador. , . 

- N i o d e i í a d a arr important« o 
c o m n u r c i o du TaubaW ; e o n u i o - a a uIU 
milita» lo ja i do fazoudaa, ferragana m 
urtnarinlioa, armazena da molhaUoa 
cem g r a n d e a aort imantoa e duas cuaa l 
coin o b j e c t o s do aacriptorio. 

- - l ' a r a o bonof ic io do café , f n n c c i o n a m 
r a Cidaila ipiatro machinaa p e r f e i t a -
iiienlo montadas , para o n d e 6 ollo e o n -
d u , i d o daa fazenda» do m u n i c í p i o (jua 
iifto dispr.eiji d e s s a mnlhoramanto. 

- A pouca d ia lancia da c idade , acha-
se uma fabrica d e tecidoa, l i m i t a n d o - s e , 
ao quo noa informam, a n i c a u e n t o a a 
f a b r i c o d o cainiaas da meia . 

l'or abso luta falta de t e m p o , n i o noa 
fo. p o . s i v o l fazer- lho uma viaita. 

— Pasmaremos a dar aoa noaaoa l e i t o -
res c o n h e c i m e n t o da extrneta C o m i « . 
nhia do « iaz o OIcus Minerves . i 

Acl iando -no f c m T a u b a t é e p r o e n -
rando conl iocer qttal o aen progreaao, 
no» d i v e r s o s ramos de act iv idade, n ã o 
era posa ive l de ixarmos do ir alli e x a m i -
nai d o perto tfto importante e s tabe lec i -
mento industr ia l . 

Com a d e s c o b e r t a de ricaa jazida» d a 
trlitlo briiimmo o. s i tuadas nos torronoa 
do a l l u v i i o do Pa r a hjba , próximas á 
cidude, i i lgnns cavalhe iros empruhenda-
d o r e s , , ] u 0 viam uuquellaa prendaa d a 
natureza expreastto do auc tor de a m 

-prüspErrtiáue»' pU* 
b l i cas o d e in teresses particulares, con-
st i tuíram uma Companhia , enja d i r e c t o -
ria foi e l e i ta c m luuio do l f*Sl . 

C o n s t i t u í d a a C o m p a n h i a com o c a -
pital d e TõO c o u t o s do réis, concorren-
d o p o d e r o s a m e n t o para asso rlcmdcratunt 
o e n i i u e n t o p a u l i s t a d r . F a l c ã o F i l h o , 
f o r a m o s t r a b a l h o s i i i dus t r i t t c s i n a u g u -
r a d o s o 7 do s e t e m b r o d o l^f -3 . 

I n f e l i z m e n t e , p o r é m , o c c o r r e u c i a n a a 
d e r a m , a p ó s a l g n u s a i inos , q n o m o t i v a -
rtm a s u s p e n s ã o d o s t r a b a l h o s d a » 
- l a c h i n a s , e. l a v a d a s c s l a s a lei lão, f o -
r a m a d q u i r i d a s p o r 130 c o n t o s . 

Ao tua ime i i to , o c c u p a m - s o os p r o p r i e -
t á r ios u n i c a m e u t o d o f a b r i c o do g a z , 
q u e 6 f o r n e c i d o u p a r t i c u l a r e s e m n u -
m e r o d o 47b, ao p r e ç o f ixo d o 4»i0 r é i s 
po r m . o., o a i l l u m i n u ç ã o p u b l i c a , p o r 
c o n t r a c t o com a C a m a r a , p o r 40 a n -
nos, no j i roço d o "tiO réia m . c. 

Al ni d o pu/, p r o d u z i d o p e l o sihisla 
hctiumnoiiK, c u j a s o m o s t r a s o l l c r c c e m o a 

essa i l l u s t r a d a r e d a c ç ã o , de l lo so e x -
t r i iem o s ó l eos c h a m a d o s d o luhrificarno, 
o k é r o s è n e c a p a r a f i n a , m a t é r i a e s t a 
q u o p e r f . - i t a m o n t o so p r o s t a ao f a b r i c o 
d o volftn c a p a z e s d o fazov conco r r enc i : » 
ns m o l h o r e s d e elearmus f a b r i c a d a s u a 
E u r o p a , e o n f á r m o a a m o s t r a q u o noa 

! foi p r e s e n t e . * j 
Cts í a i i i toa c v a r i a d o s t a a c l i i n i s m o a 

| do q u o so compi i o e s t a b e l e c i m e n t o , ' 
1 u m a voz o b t i d o o s e u f u u c c i o n a m e n t o , 

o r a p a r a l y s a d o , á f a l t a d o a n i m a ç ã o , 
p o r p a r t o d a q u c l l e s q u o b e m m e l h o r 
c u i d a r i a m daa n e c e s s i d a d e s p u b l i c a s , 
do q u o «las i n t r i g a s p o l í t i c a s , d a r i a m , 
com c e r t e z a , r o s u l t a d o s s a t í n f a c t o r i o s , 
a t t e n d o n d o - s o ;í f a c i l i d a d e n a e x t r a c -
ção »lu m a t é r i a p r i m a — o 6 chis to betami» 
nono. 

M . 

í k Lar.d.n and River Fkte Banii 

Ir. 

o f t i c io , o s o u deve r . 
Sorri, e n c o n t r a d o d i a r i a m e n t e , 

C Q n _ ' D i r t - torin d o Servi,, 'o S a n i t á r i o , c 
l a n t a ( i ' " ! ' ' 1 do \ a s e o n c e i l o s . 

le Mise r i có rd i a d o M a n a u s , fo- I ~ X a l i u n i b í r a ç ã o eont i i i . i am d o ser 
, „ , . „ . „ , î.,,, i v iço os «1rs. í Miarino I re i rc , 

. ( I novo h o s p i t a l i m p o r t a r á em KOMI 1 Cavn l . a i i t i o . los. ' l í e d o n d . . , . 
W o - , t e n d o M io c o n f i a d a a o b r a a o , l v l " " '«l"" '» ' ," ' 3" ' . ' i t ano do 

! Boas foram a p p r e l i e m i n t o s h o n t e m , no 
I m e r c a d o da r u a do S. .João, d o n s eoe-
; l h o s «nie a p r e s e n t a v a m b u b õ e s n a s vi-

o u t u - r i l h a s . 
Ama -

F a n c i s c o 

V i l l a s 

l i ^ n o tu ,1'Onl» .1.» it^uu«,"!;* iltíaho 
i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i m e n t o d e c r ed i to , 
n e s t a c a p i t a l , t eve a g e n t i l e z a do n o s 

j c o m m u n i c a r «pn r e c o b e u h o n t o m u m 
t e l e g r a m m a da C a s a Mat r i z , era IJOU-

0 q u o a d i r e c t o r i a d o 
1 e s t i p u l a r e m 20 °[o o 
s p o n d o n t o a o a n n o í iu -
t e m b r o u l t imo , 
•xertucio p a s s o u o s a l d o 

e s t e r l i n a s . 
o u m a i n s t i t u i ç ã o b a n -
i s o l i d a n i e n t o f i r m a d a 

, j u l g a m o s d e s n e c e s s a -
impor t a r . c i a d o fac to a 
coni ix iunicução quo n o s 

C o f T i í í i e r c i o d e v í p i j a n s 
Molos t i C a n t i d o r o o B e r n a r d o »le 

Olive i ra , quo, c o n f o r m o h o n t e m n o t i c i á -
mos. h a v i a m n e g o c i a d o a h o n r a de u m a 

j m o n o r d o 7 a n n o s d e o d a d e , f o r a m 
p r e s o s n a r u a G e n e r a l F l o r e s , J í o m 

I R e t i r o , á o r d e m «lo c a p i t ã o A l f r e d o 
j B e l l e g a r d e , s u b d e l e g a d o d o d i s t r i c t o . 

I n t e r r o g a d o s p e l a a u c t o r i d a d o , p r o -

a n r e s e n t a r ° ! l l ' a r , u V ° C l i m 0 d o f l ™ " a m 
' , ! a c c n s a d o s . 

P e l a s d e c l a r a ç õ e s do M o l e s t i , p a e d a 
m e n o r , s a b e - s o q u o a t r a n s a c ç ã o a j u s -
t ada n ã o fora l e v a d a a e f l e i t o p o r t e r 
o c o m p r a d o r B e r n a r d o d e O l i v e i r a , n o 
ac to d o p a g a m e n t o , d a d o a p e n a s !M$, o 
não os 10UÍ>, v a l o r um q u o a v a l i a r a a 
h o n r a tio sua p r ó p r i a f i lha ! 

F.qfrt «til-»»n«ff trln r» nv«»»« .«uUl vyn«^ 
foi r e c o n h e c i d a v i r g e m . 

Não s a b e m o s so u i n f e l i z creatura 
foi d e p o s i t a d a om casa d o p e s s o a i d ô -
nea o q u a e s a s m e d i d a s t o m a d a s p e l a 
pol ic ia o m r e l a ç ã o aos d o n s m i s e r a v o i s ; 

R o i t o i r a m o s , p o i s , a n o s s a d e n u n c i a 
a o dr , C l e m o n t i u o »Io C a s t r o , j u i z »lo 
o r p h a m s , c e r t o s «lo q u e n ã o 
e s p o r a r a s p r o v i d e n c i a s q u o 
e x i g e . 

O 1 
b r o , î 

i i laacete f echado a :>«> 
o J h .osouro do l i s t a d o 
a c c u s a um saldo do 2. 

lo 
«lo 

con-
t o , 

Ar»te- l iontem, r m P o r t o Alegre , in-
ge r iu f o r t e d«»se «lo o p i o o ne o c i a n t o 
A d e l i n o '.Miranda, .'-ocio d a ( irmã Mi-
r a n d a iV A z e v e d o . S o c c o r i ido com ju ; -
t e z a pf- los »1rs. .Tacintbo í b u n e s e ' sa -
t u r n i n o Aqu ino , e s t á l n r e «lo p e r i g o . 

[iüjiälüiie no Tin 

qual Ha in t -öacns bordou ti\o br i lhau- ' n h e c i m o n t o 

E m T. isboi , f a l l e c e u o sv. vi - c o n d e d a ' 
S i lva C a r v a l h o , P a r d o R e i n o p o r ho - ) 
ro í l i t a r i e lado c. o f f i c ia i do m a r i n h a ' 
m u i t o d i s t i n e t o . C o m o - c o m m a n d a n t e «la 
c a n h o n e i r a Ilio lima, t o r n o u p a r 
g u e r r a d a O u i n r i , em 1M-»4, ]>or tando-so 
com t a n t o va lo r o t a n t o b r i o , q u e foi 
c o n d e c o r a d o c o m a c o m m e n d a da T o r r o 
o E s p a d a . 

— N a s u a c a s a d e V i a n n a do C a s t e l l o , 
f a l l e c e u o sr. c o n d o do C a s t r o M i n a s , 
r e p r e s e n t a n t e d o u m a d a s fami l ias m a i s 
n o b r e s d o u o r t o d o p a i z . M u i t o n o v o 
a i n d a , o c o n d o d e C a s t r o M i n a s foi 
v i c t i m a d o pola t u b e r c u l o s o . 

MO V I A D U C T O 
M o r a d o r e s d a r u a F o r m o s a i n f o r m a -

ram n o s do tpio a n t e h o n t e m , p e l a s 2 
h o r a s d a m a d r u g a d a , s e dou n o V i a -
d u e t o u m a s c o n a do s a n g u e , e m q u o 
t o m a r a m p a r t o a l g u m a s m u l h o r e s q u o 
g r i t a v a m d e s e s p e r a d a m e n t e , a larmando 
as famil ias r e s i d e n t e s naque l las i m m o -
diaoões . 

D e s t e facto a pol ic ia náo tove co-

C o n e r m e f o m o s os ú n i c o s a no t i c i a r , 
«le \ " . - . ' t r a , loi hon tom e x o n e r a d o o 
sr . F r a n c i s c o Si lvado, d o c a r g o «lo fiel 
tio p a g a d o r , d o T h e s o u r o do E s t a d o , 
s e n d o n o m e a d o pa ra s u b s t i t u i l - o o sr . 
E u c l i d e s . hi ; , 'naine. 

»Sobre e s t a e x o n e r a ç ã o m a i s t a r d o 
n o s a m p l i a r e m o s ; p o r c i n q u a n t e , r o -
g i s i r a n i o l a p a r a quo no vo r i f i quo q u o 
o Cotitmcrcio n ã o Cfitá e x p l o r a n d o e s so 

n a j e s c a n d a l o a d m i n i s t r a t i v o p o r m«5ra p a i -
p a r t i d a r i a , e quo c u i d a d o t e m h a -

j < )s coe lho î f o r a m c o n d u z i d o s a o í n -
s f i t u t o I ' ' . ' icteriologico; o n d e l ie . i ram do 

! o b s e r v a ç ã o . 
j — Os i n s p e c t o r e s s a n i t á r i o s t ê m con-
I t i n u a d o s u a s v is i tas «h n i ic i l i a res , fa-
[ z e n d o as intima«; • s n e c o s s a r i a s á boa 
j byg iono . 
j — O sr. J o ã o Ade l ino d a Cos ta , nd-
: m i n i s t r a d o r d«) n e r c a d o do S. J o ã o , 
j veiu ao no- :.; e i c r i p t o r i o o p e d i u - n o s 
I d í S ü i o n t i r a n o t i c i a d a d a po r u m a fo-
I lha , do l ionteni , do «pio n a q u c l l o e s t a -
i b e l o c i n i c n t o f o r a m a p p r o h o n d i d o s eoe-
I lJios com bub.ões, p a r a a v e r i g u a ç õ e s . 

j T r a t a n d o - s 
c a r i a , q u o já ; 
a s u a r o p u t a ç 
r io s a l i e n t a r a 
q u o so roforo 
foi e m l e r o ç a d . 

I 
I i c q u e r e r a m c o n c e s s ã o d o lotes n o 

n ú c l e o Campou Salles os srs. L u i z Cio- | 
m o n t o S a m p a i o , T l i o m a z J a n n u c h i 
A v e l i n o L o p e s do O l i v e i r a , 

so 
o 

f a r ã o 
caso-

P a g a m e n t o s a u c t o r i s a d o s : 
J)e a A lves F e l i x & C.; do 151$, 

a C. i T i l d o b r a n d & <'.: do a R o -
d o v a l h o J u n i o r , H o r t a & C.; do !in3, a 
A n t o n i o d o s S a n t o s ; d e : :8$M5, a C o m -
p a n h i a d o (b iz d o »S. P a u l o ; do 5 0 0 ^ 
ao B a n c o C o n s t r u c t o r e Agr ico la : d o 
7uo?, a J l o n r i q u o S c h a n m a n n ; tie ^Oi.'S, 
a P o d r n Ala r t in s Co l l a r e s ; d o 51)0$, aci 
eiiofe d a R o p a r t i e a o do A g u a s , o d o 

l<), u P e d r o M a r t i n s Co l l a r e s . 

P» diu r e f o r m a do s o r v i ç o 
to o ca] it;i«) d a a r m a «lo 
J o ã o do L e m o s . 

I g í B ^ O 3 m £5 o r l a r a S e 
P o l o sr. ChavoB L e a l , se rão v e n d i d o s 

h o j e , na r u a d a L i b o r d a d e , !'.>, a o me io -
dia , r i cos o b e l l i s s i m o s moveis , m a g n i -
f ico p iano , g u a r n i ç ã o d o cane l l a p a r a , 
d o r u i i t o r i o , d i t a do c a r v a l h o p a r a sa la m a t r i z d e s t a c i d a d e e, por»pio a cobo r 
d o j a n t a r , p e ç a s avu l s a s , c r y s t a e s , p o r - t a fõ ra fe i ta do p u l h a , unia n o i t e foi a 
ee lh inns , e h r i s t o f l e s e tc . U m lei lúo a q u o m e s m a p r e s a d a s c h a m m a s , 

«Sr . d i r e c t o r . —O sr . d r . L u i z A r t h u r j u j u í ; u 0 w a 0 V e fa l t a r , p a r a f aze r p e c h i n - ' c o m p l e t a m e n t e , b e m como 

v i d o , ha o h a v e r á em n ã o s s c a l u m n i a r 
q u e m q u e r q u o seja.. . 

E s c r o v e m n o s sobro e s s e a s s u m p t o : 

. •monte , e s m o l a n d o p e -
ido, u m g r u p o do p r e -

los, v e r d a d e i r a s r e l í q u i a s 
e a p t i v e i r o . 

A o passo «pio e s s e s i n f e l i z e s v e g e t a m 
p ; d a s p r a ç a s o r u a s , i m p l o r a n d o o p ã o 

' d a c a r i d a d e , s e u s a n t i g o s s e n h o r e s , r e -
1 c o s t a d o s oni fofos c o x i n s , n a s suas r i -
j cus f a z e n d a s , no r.oOe )ar nica te, so os-

q u o c c i n daq i io l l e s t j u o c o n c o r r e r a m pa-
I r a e s s o f a u s t o . 

E n t r o e s j a v e l h a r i a , d e s t a c a r e m o s 
u m a p r e t a , v e r d a d e i r a n m m i a , d e n o -

; m o F l o r i n d a , m a i o r d o cem a n n o s , n a -
t u r a l d e s t a c i t l adc . C o n t o u - n o s e l la 
q u o a s s i s t i u á c o n s t r u c ç á o d a p r i m e i r a 

0 d i r e c t o r do I n s t i t u t o A g r o n o r n í c o 
va i p r o n u n c i a r - s e s o b r o ÍI a m o s t r a d e 
u m p r o d u c t o e x t r a h i d o d o sueco d o 
a b a c a x i , q u o lho foi r o m e t t i d a pe lo s r . 
J o ã o A n t o n i o d a S i l v a F i d a l g o , r e s i * 
d e n t o CLÜ S . J o s é d o s C a m p o s . 

A' C a m a r a M u n i c i p a l do S ã o .S imão ' 
fo ram r e m e t t i d u s m u d a s do p l a n t a s 
p r o p r i a s p a r a a a r b o r i s a ç á o d a q u o l l a 
c i d a t l o . 

Vare l ln , p r o c u r a d o r - f l s c a l d o T h e s o u r ó j c h a s . 
d o E s t a d o , d o u liou t em p a r e c e r , q u o 
n ã o s a b e m o s so liojo mo&mo se rá r e v o -
g a d o , do q u o a administração do T h o -
souro não t e m rosponsabi l idado a l g u m a 
n o des fa lquo pratioado na respec t iva 
Pagadoria . S a i b a o dr. Varelln que 
e s t a m o s d i s p o s t o s , não a loval-o ú pa-
rede, como se diz em osty lo forense, 
mas, á muralha,—anto a mara lha d é 
verdade, uúa, s ingel l» , severa, fria, in -
incorrupt íve l , r e a l ) 

S a b e m o s q u o e x i s t e m n a í m m i g r a ç ã o 
0 n o pos to p r o v i s o r i o d o I iom R o t i r o 
a l g u n s i m m i g r u n t e s a t a c a d o s d o f e b r e 
a m a r e l l a . 

A D i r e c t o r i a do »Serviço Sanifcario 
vai, s e g u n d o ouvimos , escalará u m mó-
d i c o para aquol l e posto . 

V i n h o A ç o r i a n o 
O MELHOR VINHO DE MESA 

Fr aça de São Paulo, >». 7 % 

a r d e n d o 
t o d a s a s 

i m a g e n s q u o al l i so a c h a v a m . 
f n s t a l l a d a a m a t r i z em u m a casa 

p a r t i c u l a r , p o s t e r i o r m e n t e foi e d i f i c a d a 
a q u o oxiato ho je . 

E c o m o a c c i d e n t a l m e n t o n o s e s t a -
m o s o c c u p a r i d o d o t e m p l o , d o p a s s a -
g e m d i r e m o s que , alrim da m a t r i z , ex i s -
t e m a q u i m a i s d u a s e g r o j a s — d o Kosa-
r i o , d e S . F r a n c i s c o o uma capo l l a d o 
S a n t a Cruz , m u i t o f r e q u e n t a d a p e l a 
população , c u j o f a n a t i s m o t oca as r a i a s 
d o justo, d o razQuyel , como. t ivemo» 
oocusiào d e t e s temunhar no dies irce, 
e m q u e foi tal a concorrênc ia nessas 
egreja s, regorg i tando do üe i s , quo 

Q u a n t i a s c r e d i t a d a s : d o õOõi"10, a 
.Tosri B o n o d i c t o ( i o m e s do A r a u j o o d o 
4b05, a A u g u s t o Lof«' vre, e n g e n h e i r o 
d a S u p e r i n t c n d o n c i a d e O b r a s P u * 
bl icas . 

C o n t r a c t o s a p p r o v a d o s : d o E d u a r d o 
M e n d e s G o n ç a l v e s , p a r a c o n c e r t o s n a 
E s t a ç ã o tio N o r t o d o cor j )o do b o m -
b e i r o s ; d o G a s t ã o d e A l m e i d a o S i l v a , , 
p a r a a c o n a t r u c ç ã o d a p o n t o d o r io P a - -
r a h y t i n g a , n a e s t r a d a d o J a m b e i r o 
a P a r a h y b u n a ; d a Camartv M u n i c i p a l 
d e »São J o s ó d o s B a r r e i r o s , p n f a oflt 
r e p a r o s n a e s t r a d a d a e s t a ç ã o tio For«-
moso a o b a i r r o d o Boni to , o d o ArthilBi 
Cruz , p a r a as o b r a s a c c r e s c i d u s na e s -
t r a d a e n t r o a c a p e l l a d o S ã o J o ã o 
C l í m a c o , m u n i c í p i o do S ã o Bernardo» 
o São C a e t a n o , m u n i c í p i o da c a p i t a l . 
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O i n a r r a d j d a cut* 
lUaUlllai l i i . 

I t a t t a J i u , 1D.400 .»o«»». 
U i u b a n i u o a , 11.Cm XX 

H I O . '.'3 
n i i ü H Imja 

C a M b a l d n a i l o ho je 
N » r » u i u u . . . 
N a Hor i . i « l . « i i i . , 
M o C o p o L i m p o I 
N o U r u • « « « 
M o 1 ' « / . . . . 

bAMTOB. C'J 

. , 1 M M 
, . *. «Hll 
. . a i » 

~ T o t » ! . • . . . m u 
— C a í ò c m h a r c a i l o . :ift.04n «ucraa . 
0 m e r c t d o d * ca fé e o n a e r r o n - M ' liojn 

firmo, raa l i aau i lo - i in »«udaii d o iUi.utit) 
n « u , n a l>aia d a h*tmi . 

K n t r a d a a . SO.ttt l . 
1 tendo 1", 3 M IH IH, 
J>e« lo 1« d a jul l io, 4.0M.WT0. 
Hlook, U:i7.M6H. 
S a t u r a m p a r a a F . n r o p a 4M ,7.r.H aac-

• a a . |>ara oa F .n ta i loe-Unuloa , üx.CMi, 
C a l é d o a p a c l i a d u , aaocaa. 

N E W Y O B K , a i 
O m e r o a d o focbou n a . î e g u u d a - f e i r a 

t o m a l ta d o 1|4 o. diaponiviO, d o M o 
V.'> p o n t o a i iaa opçêaa o a u a t a u t a i l o . 

Vondaa n a Bu l i a , 36.U00 aaccaa . 
V i i a U ' D o i a a noa po r t o« » m o r i c a n o a 

r . 2 . 0 0 0 aaccna , on t rogaa d a a c m a n a 
12">.009 a a c c a a a a o p p r i m e n t o »iaivol 
1 . I M . G 0 0 a a c c a a , c o n t r a K40.WJ0,133.000 
• 1.278.000 aaccaa n a a a m a n a j>aaaada, 
a 83fi.000. 98.000 o 1.037,(Xw aaocaa eiu 
I81W. 

n o j o n l i r i o a u a t e n t a d o o c o m b a i x a 
d o 0 p o n t o a . 

H A V R E , 21 
Ma s e g u n d a - l o i r a , o m a r c a d o fecfcou 

a u a t e n t a d o e c o m u l to d e 1 . - 5 a 1.60 
f r a n c o s . 

Mão h o u v e \ e n d a s n a Iki lna. 
A b r i u l i o j a com a l t a , m a i npeuau 

n u a l e n t a d o , c o t a n d o - b i . d e z e m b r o o 
38.2J O i n u r f o , a UF.75 i r s n c o s . 

H A M B U B O O , 21 

l a d o . 
V e n d a s lio Bolsa , 11.000 e scoas . 
H o j e n b r i u s u s t e n t a d o o c o m a l t a 

n a s o p ç õ e s d e m a r ç o , c o t a n d o se de-
z e m b r o a 3 1 . 6 0 c murço , a :!L'.7Õ p f o u -
BifiS. 

L O N D R E S , 'J1 
N a s e g u n d a - f e i r a , o m e r c a d o f e c h o u 

l i u s t e n l m l o c com a l t a de 1 3. d . 
V e n d a s n a l iolsa , ÜÍUMO s a c c a s . 
A b r i u b o j o com b a i i a n a s o p ç õ e s 

d o m a r ç o o s u s t e n t a d o , c o t a n d o au de-
z e m b r o ii 31 s. y d . o m a r ç o , u s. 
« d . 

(Commercial Tdegram bureaux) 

I N T E R I O R 

S A N T O S , 2 2 

P e s t e b u b ô n i c a 

B o l e t i m d o I l o s p i t a l do I s o l a m e n t o : 
e x i s t i a m 3, e n t r o u 1, e x i s t e m D o s 
s s i s t e n t e s , 8 uüo do p e s t o b u b ô n i c a 

S A N T O S , 
A A l f a n d e g o r e n d e u b o j e .".ikiijUiO«.'; 
A K e c o b o d o r i u , 49:124$(il»C. 

K o p o r t o n ã o e n t r o u 
h o j e n a v i o al-

g u m . 
iSali iram; 
V a p o r i t a l i a n o Colombo, p a r a (Jo-

n o v u . 
L u g r e n a c i o n a l Guilhermina, p a r a 

P a r a n a g u á , t o c a n d o n a l l l i a - t í r a n d o , 
— F o r a m d e s p a c h a d o s : 
O v a p o r n l l c m i o Paragnalíú, p a r a 

H a m b u r g o ; 
V a p o r i n g l e z Beechley, p a r a Bt icnos-

Airoa. 
S A N T A B A H B A B A , 22 

E x i s t e m n e s t a e s t a ç ã o e t r e a d o 180 
m i l m o l a n c i a a p a r a s e r e m e m b a r c a d a » 
p a r a d i v e r s o s l o g a r e s . 

U m a c o m m i s s ã o d o p l a n t a d o r e s , p o r 
MIOU i n t e r r u e d i o , p e d e p r o v i d e n c i a s a o 
er. cliefu Co t r a f e g o d a C o m p a n h i a P a u 
l i s ta . 

O sr. M a x M u n d t m a n d o u b o j o p a r a 
e s t a e s t a ç ã o 3U v a g õ e s q u e n ã o c h e g a m 
jiftlft c a r r e g a r a t e r ç a p a r t e d a s me lan-
c ias . 

O s l a v r a d o r e s d e c l a r a m q u o p u x a -
r ã o a m a n h ã pa ra o s p a t c o s d a e s t a ç ã o 
c o m mi l m o l a n c ' a s . 

Af í luo u c o n c o r r ê n c i a d e c o m p r a d o -
r e s q u o a q u i c h e g a m de d i v e r s o s l o c a -
r e s p a r a c o m p r a r e m a a p r e c i a d a í r i ic ta . 

0 r e n d i m e n t o d e s t a e s t a ç ã o siil.o dia-
r i a m o n t o n m a i s d o u m c o u t o d e róis . 

í t f O , 22 
Eob a p r o v i d e n c i a do s r . Alauoûl do 

Q u e i r o z , o l l e c t u o u - s o ho je , a 1 Lora d a 
t a r d e , a s e s s ã o s o l e m n o d e e n c e r r a -
m e n t o d a 3 a l e g i s l a t u r a d o C o n g r e s s o 
N a c i o n a l . 

C o n f o r m o d e t o r m i n a o I í e g i m e n t o , o 
s r . p r e s i d e n t o lou a r e s e n h a doa t r a -
I ' a lhos l eg i s la t ivos . 

O sr . p r e s i d e n t o d a R e p u b l i c a v ia i tou 
ho jo o c r u z a d o r Tamoyo, 

O p o r t u g u o z I g n a c i o P a c h e c o , e m -
p r e g a d o d o u m a r e f i n a ç ã o d e a s s u c a r , 
e s t a b e l e c i d a no p r é d i o n. 7 tia r u a do 
B a n t A n n a , cah iu h o j o d e n t r o do u m a 
ca lde i r a , d o o n d e foi r o t ú a d o e m g r a -
v í s s i m o e s t a d o . 

P a r t i u b o j o p a r a essa c a p i t a l o s e -
n a d o r l ' a i l l a f j ouza . 

B I O , 22 
Ü sr . E p i t á c i o Pessdo, m i n i s t r o d o 

I n t e r i o r , a s a i g n o u h o j o u m a p o r t a r i a 
d e c l a r a n d o l i m p o o p o r t o d o T r i c s to , 
v is to a e b a r - s o o f ü c i a l m c n t o c o m p r o v a -
d a a n u s o n c i a do p e s t o al l i . 

O sr . E p i t á c i o d i r i g i u b o j o u m av i so 
a o d i r e c t o r d a F a c u í d a d o d o M e d i c i n a 
d i z e n d o q u o , a p e s a r d o P o d e r J u d i -
c i á r i o b a v e r m a n d a d o o d r . B r a n d ã o , 
l e n t e q u o e s t a v a s u s p e n s o , a s s u m i r a 
C a d e i r a d e O b s t e t r í c i a , e s s e f u n c c i o n a -
r i o - n ã o p o d o a s s u m i l - a , p o r q u a n t o o 
P o d e r J u d i c i á r i o n ã o t e m c o m p e t o n c i a 
p a r a n n n u l i a r o s a c t o s d o P o d a r E x e -

E X T E R I O R 
L O N U B F H . t í 

TMIIU-M l i i t a r i m n p l i l o aa ooui i . i iml -
i açA». M a g r a p b i c » o u t r a «a la u a p i l a l 
o lCal tour l , h a l i l i a ras q u a n t u t i a » 
ai i lo r rc i .b tdaa n o t u r n a <1a rugi lo r i a 
i |U* a a U u a l l u a d a a a q u i l ia |>MÇ» • a 
d a Lad .yan iÜi . 

H a b a aa a f a n a s q u e u m p e q u e n o 
d a s l a r a m a n t o d a boera n o o n p a n ina p o -
•iç&o a o aul d a a o g u u d a d i a a a a p i a -
çaa. 

Informação d a ori|i<<m tifflciul «li* q n u 
a a tropaa i u g l a t a s c o n a r g n i r a m rooc-
oopar a praça d e Naanw|io.yrl, qua ca-
tava e m (iodar doa boara. 

As u l t i m a s n o t i c i a s r e c e b i d a « a IH 
d o o o r r o n t e d i t a m q u o a g n a r m ç i o in-
R l a t a d a l . a d v s i n i t l i m a n t i n h a t » d a a 
aa p o a i ç o s i . 

O Ihiilu Mail p u b l i c o u u m t e l e g r a t a -
ma i le E a t e o u r t d i t a n d o q u o oa l i o r r s 
u c a m p a r a i u c o m 4 osn l iõos |>orto d o 
W i l l o w g r a n K a , a c a m p a n d o o u t r a c o l m u -
n a a o i t o m i l h a s a oé s t a d o E a t c o u i t 

P o r o e c a s i l o d o b a n q o e t o r c a l i r a d o 
b o u t e u i , á u o i l e , no csatc l lo d e W i n d -
s o r , c m h o n r a da faniilia imperia l da 
AUcmanha, o pr ínc ipe d o O a l l c a b r i n -
d o u o aoberano allomão, q u o r e a p o n d o u 
s i n i p l e s m e n t a , b e b e n d o & t a ú d o d a K a i 
nl ia Victoria. O pr ínc ipe d e O a l l e a 
l evantou oni s e g u i d a u m liriudo á lru-
poratric A u g u s t a Victoria. 

C A P Í T O W N , 22 
1'repara-se br i lhante r e c e p ç ã o & e s -

quadra amer icana c o m u a n d a d a p e l o 
a lmirante .Schley. 

P A l t l H , 2 3 
E m v i r t u d e d o o r d e m e x p e d i d a p e l o 

p r e f e i t o d o a l t o B h e u o , o s o p o r a r i o g 
g r e v i s t a s q u e , p r o c e d o n t o s d e I l u d i u 

rfífótf e tn ' ' i i i m y / r , n a P A V i r i „ O f " W t t a ) f l i 
u entrada na capital , para o quo fo 
ram guardadas todas us cstradan, t e n -
d o por fim casa medida impedir q u e 
o.i g r e v i s t a s ' a p r e s e n t a s s e m uuas q u e i -
x a i . 

I t O M A , 22 
O m i n i s t r o d o T h e s o u r o d e c l a r o u 

q u e o o r ç a m e n t o p a r a 1ÍIH1 a p r e s e n t a 
uui deficit do 12 m i l h õ e s d o l i r a s . 

T A L ' A H U A K O , 22 
D e v i d o a g r a v e s d e f e i t o s c o m m e t t i -

doo n a c o n s t r u c ç ã o d o p o r t o d e s t a ci 
d a d o , a i f o p u l a ç ã o e s t á a l a r m a d a . io 
c c i a n d o q u o ao d è g r a v í s s i m o b in i s t i v . 

C A B A C A S , 22 
O g o v e r n o d o s E a t a d o s - C n i d o s r o -

c o n h e c o u o g o v e r n o d o p e n c r a l CÜS-
t ro , c h o f e d a t o v o l u ç ã o q u o a c a b a d c 
t r i u u i p h a r e m V e n c uola . 

B U E N O S - A I B E S , 22 
O g e n e r a l C a m p o s r e c e b e u o á l b u m 

q u o l h e foi c i f u r e c i d o p e l a o f l iCra l idade 
d a g u a r d a n a c i o n a l d o l ! io d e J a n e i r o , 
u o s t r a n d o - s o m u i t o g r a t o p o r e ssa d e -
m o n s t r a ç ã o d o e s t i m a . 

F i c o u veri f icado q u o os ó b i t o s q u o so 
deram no H o s p i t a l I ta l i ano f o r a m d e -
terminados p o r í ob ro a m a r e l l a . 

0 eOHEBOtO BE SIO M U L 0 - 2 3 M Mvtinbri di 1899 

Pu If os" o salòfs I , ' . ! : : ^ ! ^ " . ; : : : « ' . ^ : PILO NOSSO ESTADO 
POI .V1 IIKAM A 

O a a n e e t a e u l o aonnerUH a a t r - l i o n t e m 
' rraliaailo ueaae tbaatro, e m benet lnio 

it" alumia pro(uaaotw) de o ro l i ee t r a , l ove 
pequena ooneorraauia, d e v i d o aui parte 

I a» iuAii tempo. 
I O i i rograi i i ina, 4 o x e e p ç k o d a a j n i -

p h o n l a d o llmlKrrmt Trtl. q u e fui a u b -
a t i t u ida pe la o u v o r t i i r a da o | w r a .Siifm-
(foi liom, t eve b ô a i i K c i u à o . 

| A o r c h o a t r a , e o n i p o a t a do 40 l l g u i a a , 
mala o u lueiioa, «ob a r e R e u r l a d o 
m a e s t r o Antonio l . ea l , p o r t u i i - a o c o r 
ree ta ino i i t e , t o c a n d o aa o u v o r t u r a a d a 
o p o i a A'ii«'li, Saliiidur llatn, d o u i a e a t r o 
t ni lo» ( l o n a s ; / . i i 7 lUti», d e M e n d e l a -
aohn . l"ol»nai*e, Airdr tíullil e I t m w l r l -
IJ, d o luaea t ru J o ã o G o m e s d<< A r a u j o . 

Matas trea id t i iuse cum|>r.BÍçõos, n o 
vaa para o pub l i co , foram m u i t o apre-
ciadas o applai ididaa 

I T a m b é m foram d e l i c a d a m e n t e inter-
pretadaa a m e l o d i a JLVusi, d e l l i set , o 
•nua compoaiçi io d e &lurloy para in-
atruuirntoa de arco. 

I A featejada artiata ara. W-a ])e!or-
mrl prexton arii euneiirso c a n t a n d o a 

I iautilrne, da opera Ctnq Mnr», do t l o u -
uoil, o uma boni ta Oavulle, co iupostn 
pulo maestro I,. Provesi , t e n d o aidn 

I bas tante applaudida e bisada, a ped ido 
[ d o publ ico . 
' O viuliuiata A Pasqualu tocoil o tl» 

concer to du Búriot , com uei i inpauha-
mento do orclieulra o o s e u c o l l e g a xr. 
Ciancinrnllo e x e c u t o u unia rapsódia 
húngara do Itauncr, também acompa-
nhado pola oreheatra, que foi reg ida 

' pe lo professor doa dons solialaa, ar. 
U i u l i o Bastiani , aendo bas tante f e l i zes 
na interpretação quo d e i a m úijuellaa 
peças d o c o n c e r t o s . 

O ar. Itanuin (ionr.ali'a c a n t o u n ro-
mauaa Ciclo c mure, da U i o c o u d a , o o 
ar- L. Vet toroüio , a rouiauza da opera 
Fosca, aondo a inbos applaudidos . 

O s amadores encarregados da come-
dia l'm numero /alai couduz iram-se bem, 
agradando ao auditorío . 

i í e a l m e u l e , foi peua que o espocta-
c u l o - e o n c e r t o , q n o correu t. o bem, 
t i v e i s e tão p e q u e n a concorrênc ia e quo 
os esforçou dos professores d e o r c h e s -
Ira, p e l o s quacs era p r o m o v i d o o con 
certo, e do todos o s qnu n c l l e toma-
ram i>artü n ã o fossem deviHnm««»» 

C o u s a s d a ó p o o a . . . 
Ur. 

* 

O r,r. Aprígio d e (lodo.v entre ou ao 
Congresso l .uso-Brss i l e i ro o s or ig i i .aes 
do sou drama Roí/crio. 

A Casa Ho l l ender ofi^recoii-noa a 
soho t t i s ch EztrclUnlns, ile 1'autino do 
Mbcraniento. 

D H . C A R L O S D E N f E M E Y K R -
Modico, oporador o parteiro, com longa 
prat ica dos b o s p i t a e s d e Vienna, 1'aris 
o Berl im. E s p e c i a l i s t a em o p e r a ç õ e s 
c irúrgicas o molés t ias do senhoras .— l í e -
s idencia , rua Auroro, li." 113.— C o u s u l -
torio, rua d o S . Bento , u." <5. ;(.:onsul-
tas de 1 ás 3). 30-7 

F i i l i r i n i d o m o v e i s c s p e c ú i c s 
Ii'tli íti i.1 I.ra.>i;-UM 4 <.111 urantlc deposito no 
4 C - L A L ( i U I » Ü S riJOTKSTANTKS—J0 

CA KLUS KCÜOI.Z ( . 

l oi nojuoui lo i n s p e c t o r p o l i c i a l du 
sccyào .lo 1.° i i i s t r ic io «la C o n n o -

la^'âo O Kl". T h e o p h i l o J o s é iloá Bail-
to.J. 

ATio permut.-ir os l o s j j oc t ivos c:tr. os 
c s d i s . ll< i u l a n o de C a r v a l h o << P J -
rn j -a .«';•-• <, i io i roz , 1.° o 1.° dcl^J.sJo» 
de ]'Liiei.i. 

Tü-î aasistl i e Jssstlç 

F a c u l d a d e d i e D O ^ e i t o 

I l o j e s e r ã o cliamacloa á p r o v a o ra l , 
á s 8 l ioras : 

J,(-» AN NO 

S a l a n. 1 : 
J o s é F e r r e i r a do Mol lo N o g u e i r a 
K n c l y d o s S i l v a 
J o a q u i m S a r a i v a N e t t o 
H o r á c i o d o A z e v e d o O l i v e i r a 
J o s é M a r i a d o L i m a 
B e n t o E n é a s do »Souza o C a s t r o . 
2 . ° AN.NO 

S a l a u . ü : 
A l c i b í a d e s d o T o l e d o P i z a 
Afl 'ouso M o r e i r a da »Silva 
I i a o r t o T o i x e i r a do A s s u m p ç ã o 
A u g u s t o S a r a i v a 
(, ' i 'oscencio J o s é de Ol iv . C o s t a F i l h o 
4/J ASSO 

S a l a n. 5, á s 11 h o r a s : 
J-'irmo d e S o u z a V i a n n a 
C i c e r o E u r i c o L o o n c l 
A l e x a n d r e A r t h u r P e r e i r a d a F o n s e c a 
A n t o n i o . L a m b e r t 
H o r á c i o G o n ç a l v e s P e r e i r a 
J o ã o l l y p p o l i t o d a s M e r c ê s 
— Kesu l l t t do d o s e x a m e s cie h o n t e m : 

A.N.NU 

ritnam< ate. 
P e d r o D o r i a 
j ' l i n i o J J a r r e t o 
i i e i t u r d o F r e i t a s M c r c i o 

Simplesmente 
M a r t i n h o Alves do C a r v a l h o 
Ern d i i e i t o r o m a n o o p h i l o s o p h i a d o 

d i r e i t o • 
F r u c t u o s o P i n t o d a S i l v a 
E n i r o m a n o : 
J o ã o P a u l i n o P i n t o N a z a r 

4.° AN NO 
Plenamente 

J o ã o B a r b o s a 
P e r e g r i n o V i e i r a d a C u n h a 
S o v e r i n n o E m i l i o d o F i g u e i r e d o 
J o s é V a s c o n c u l l o s A l m e i d a P r a d o 

J u n i o r 
l í a y m u n d o P e r e i r a S m i t h 
H e i t o r ' P e n t e a d o 
i í a p h a e l A r c h a n j o G u r g e l 
T o r t u l i a n o M o r a e s J a r d i m 
M a r i o G o m e s F a h i m 
E d u a r d o O l i v e i r a C r u z 
l í e l i z a r i o P e r e i r a tio C a r v a l h o 
B a c h a r e l J o ã o J o s é d o C a m a r g o 

bc.-.-âa o r d i n á r i a cm 22 de n o v e m b r o de 
: v.Jíí 

J R Í. A A M R: N T o s 
li abes corpus 

Caj.-ital. P a c i e n t e , J o a q u i m Marçal-
J u l g a r a m j i r e j u d i c a d o . 

Caji i t í i l . P a c i o u t e , A r t h u r d o C a r m o 
G o n ç a l v e s . C o n c e d e r a m a o r d e m p a r a a 
a p r e s e n t a ç ã o d o p a c i e n t o n a p r i m e i r a 
s e s são , p o d i n d o - s e i n f o r m a ç õ e s : u n a n i -
m e m e n t e . 

C a p i t a l . P a c i e n t e , o m e n o r Amél i a . 
C o n c e d e r a m a o r d e m p a r a a a p r e s e n -
t a ç ã o d a m e n o r nu p r i m e i r a sessão , po-
d i n d o - s e i n f o r m a ç õ e s : u n a n i m e m e n t e . 

Recursos crimes 
N . 112 C a p i t a l . R e c o r r e n t e , H e n r i -

q u e P r o o d t d o C a m a r g o ; r e c o r r i d o , 
J o ã o A n t o n i o d o Sã J ú n i o r . R e l a t o r , o 
er . A r r u d a . J u i z e s so r t e ados , os sr*. Sal-
d a n h a o C u n h a Can to . V e n c i d o s os 
p r e l i m i n a r o s do l e g i t i m i d a d e d a p a r . o 
r e c o r r e n t e e d o s e r cab íve l o r e c u r s o : 
d e r a m p r o v i m e n t o , po r s e r e m i m p r o c e -
d e n t e s os m o t i v o s q u e d e t e r m i n a r a m a 
n u l l i d a d o : u n a n i m e m e n t e . 

N. 113'). S a n t a I»it;i d o P a s s a Q u a -
t ro . A p p o l l a n t o , o J u i z o ox -o f l i c i o ; re-
c o r r i d o , A n d r e l i n o C u s t o d i o do M o r a e s . 
J u i z e s s o r t e a d o s , os srs . D e l g a d o o Ol i -
vei a R i b e i r o . N o g a r a m p r o v i m e n t o : 
u n a n i m e m e n t e . 

N. 1129. G u a r a t i n g u e t á . R e c o r r e n t e , 
A n t o n i o C a e t a n o , menor , p o r seu cu ra -
d o r ; r e c o r r i d a , a J u s t i ç a . R e l a t o r , o sr. 
O. R i b e i r o . J u i z e s s o r t e a d o » , os srs . 
( ' u n h a C a n t o o M a r c o n d e s C e s a r . N e -
g a r a m p r o v i m e n t o ; u n a n i m e m e n t e . 

Ajjjicllações crimes 
N. 1701. M o g y - m i r i m . A p p o l l a n t o , o 

J u i z « ex-o t l ic io ; a p p e l l a d o , Q u i r i n o 
B u e n o do T o l e d o . Re la to r , o s r . Delga-
do . D e r a m p r o v i m e n t o : u n a n i m e m e n t e . 

N. lTl íU.Santa R i t a <io P a r a í s o . Ap-
p o l l a n t o . o J u i z o OV.-«JÍ. . in. a p p o l l a d o , 
1 ' e d r o j\lovséM d a Mutf ; R e l a t o r , o sr. 
V. Cardoso . D e r a m p r o v i m e n t o : u n a n i -
m e m e n t e . 

I\". li).>!'. B e b e d o u r o . A p p e l l a n t e . o 
J u i z o cx-oíUcio . a p p e l l a d o , ( ) c t a \ i o J o s é 
de S a u f A n n a . l í e l a t o r , o s r . ZNi. Cesur . 
D e r a m p r o v i m e n t o : u n a n i m e m e n t u . 

FOLHETI n 

Quo Vadis 
Narrativa LO !i;<u L tl s H e r a 

E m v i r t u d o do liavoi" Büguido em 
c o m m i s s ã o p a r a C a c o u d ü o d r . A g e n o r 
d o Azovodo, d e l e g a d o , a s s u m a i u 1 

do legac iu o l . , J s u p p l e n t o d r . Ado l i ' l i o 
M a i a . 

I loje , na ogrojn do S. i i c n o d i c t o , 
baverá prat ica pe lo r e v m o . sr. padru-
m e s t i e J o n a s do T o l e d o Leone . 

Farte l i o j e p a r a o S a l t o d e Yti i . a 
s e r v i ç o d o s u a profiBSÃo, o d r . A. C é l -
i o G a r c i a , a d v o g a d o "deste f 6 r o e nos-
s o d i s U n o t o c o i l a b o r » d < « 

(7 railucfilo tl (t Ciinniiac o ilc Sãu ZJaitlo) 
C A P I T U L O X.-.MI 

— . O ' sonl ior , o '-enhov ! 
K u sou vollio ! Cincuei . ta , iiau t i o z o u -

taw vergaHtadUb. 
C i n c o j i i r a ba s tn in ' ( " ' , n ão 

tvezoiitaii. ' O h , m i se r i có rd i a , i - i s c r i c o r -
d ia ! -» 

\ ' i u i c i o e m p u r r o u o ci :.. o j . e dou 
a o r d e m . 

ivuni at.'1'ir o f echa r d ' o l l i o s , d o u s po-
d e r o s o s ' tti'i soi;uiiaij i u dÍ3i . t - i ,sador 
c , agar r i i iu lu Cliilo ]>elo r o s t o d o s e.;-
hello;-— a t a r a m yeua p r o p r i o s f a r r a p o s no 
p e s c o ç o o a i ra t i t i i rum - i io p a r a a piiaáo. 

«MM n u m e d o C h r i s t o ! — F IÍLO.I Chi-
lo, auhidii d o c o r r e d o r . 

A inic io l icou S'"'. A o r d e m q u o aca-
bava de dar f x c i t o u - o . T e n t o u reunir 
s e u s ptiUbamcutos d e s c n c o n t r u d o s u 
pól -os em ordem. (Sentiu grando al l i -
vio, o a victoria que t inha a lcança-
d o sobro si m e s m o e n c h u u o do con-
forto. 

J u l g o u que so tinha, a s s im, appro-
x i m a d o b a s t a n t o de L y g i a o quo al-
g u m a alta revcinponsa lho ser ia dada. 
Mo p r i m e i r o m o m o n t o , n o m s e q u e r l h e 

p . l U u w , J u á o Huu i i r i » Mkraon. l i , (•»•-
n o r ) a p p . l l . d e , a .hiati«*. l U U t .r, o 
• r . A i r u i t a N a g a i a i u proYie iou to . u u a -
o l m r i u w l e 

JC» iMijje» 
N tim>. C a p i t a l l . io l .a rgmute , T h e o -

i i l i i to 1 ' rado d e A s a m b n j a , por e e a A-
l h o I t e y o a l d o , • i i i lmr i ra iU d Clainl l i ia 
l e 1 'a tva Aaeve i lo . I t e U t o r , o ar. Ar ru -
d a . ( C o n v e r t e r a m o j u l g a m e n t o e u di-
l i g e n c i e i i i i a n i n u i i n i i t « . 

N. IÍWjA, P i r a c i c a b a — F.mt>ai«ante , 
r ra i . i -mci i A n t o n i n 1 loiiçiil\i>u o in l iar -
ga . lo , A n t o n i o P r a i . r i a o n Alnna i id re . 
I«nlator, o ar . o . M l M r o O j e l t o n u a 
oa n n i b a r g i » una i i i u i cma i i t e , 

N. l.'i 17. C a p i t a l — l i n i b a r g a n t r e , Ml-
g u u l J i ie i l lo n n u t r o ; an i l ia rgadi ia , ( i l u -
a e p p o I . r o p o l d o o n n t r o . Hela tor , o ar . 
O . l t i l i e i ro . l t e j e iU i i am oa e m b n r g o a d o 
a p p . 11 mi tu, r o i i t r a II» vo tos d o e ara. 
C u n h a C a u t o , Virgi l io ( ' a n i m o , P i a k t i -
ro I . i i ua e M a coíidoa O e e a r oa e m b a r -
g o s d o ap i i e l l ado , por u u a n l i n i d a d e de 
v o t o s . 

N. I(iir>. C a p i t a ! - r . m b a r g a i i t o a . H i -
c h a r i l l l e t e U e r A <l.i e m b a r g a d o o fa l -
l i do ] ,ni.'. Hca rame l l a . R e l a t o r , o s r . O . 
I t i b e i r u . I t s c e b r i e n i os e m b a r g o s c o n -
t i a o s voto» d o s srs. H a l d a u h a , C u n h a 
C a u t o o V i r g i l i o C a r d o s o . 

F e l i c i t a ç õ e s 

F a z a n n n s l in jo o r o v m c o n e g o F.r.o-
q u i u * ( la lvAo d a I n i i l o i i r a , o r n a m e n t o 
n o IIOISO c loro . A c a p i t a l p a u l i s t a de -
vo m u l t o u snrviçi)« a s. o»c. , c u j o n o -
m o e s t á l i g a d o , aliim d o o u t r o s oata l ic 
l e c i m o n t o s d o c a r i d a d e , a o Asylo d e N . 
S. d a 1.117.. 

Fo-! l i on tom n e t o .lo 1." a n n o n a F a -
cu ld i ido , KIMMIO u p p i o v a d o p l e n a m o n t o . 
o UO*MO d i s t i n 

c to uinigo o co r re l ig ioná -
r i o H e i t o r d c F r u t a s l l e i c l o , t a l e n t o s o 
a c a d é m i c o d o l l i r r j t o . 

V ã o sor f u i t a s a« o b r a ) do q u e n e -
ctinsitain OD g r u p u l OSLOIIÍJCS d e T io tú 
e Y tú . 

0 g o v e r n o vs i determiuar a urea do 
t erreno | c r t e r c e n t e a o s sis. I I . 1 ' ioost 
0 JOSÓ Faiuplona, ipie ti m du ser des -
apropr iado polo ( jovorno do Kelado 
para tis obras do bancaiuento no l i o 
T a i u a n d u a t j l i y . 

_ g o v e r n o n u 
g,ir. os n i o i a d o i T s d . is r u a s F i n t o F e r -
r a « o l í o m i n g u s du Moraoe . 

E x p e d i e n c e d o B i a ; i a c í o 
1 'l o \ i-'"« I- I- cl Miilncl.tos: 
] ' m a o J a h n , n f n x o r d e Messi-is 

C a b r a l d e o l i v e i i n e ll .juiaini l ' . i l i " : i -
n : a ib- (>li> . il'rt, 

F n r i tv i i i ta I p l n c n i i . n f avor di* 
J o a q u i m (ioineH i!" I- i f ; i ie i rado • \ i-
c e n c i a S e r r a l í a i c i a 

P u r a Cusa l ï r n n c i n favoi d> " f n i -
y.i-.l C a r d o s . . .!c ' d r « ! « <• ' r.-l liil.t. s 
da ( oliCL-i' ."m \ :'.e:ni 

l ' a r e a s i . a ' n o r .1 A r t o u i o F e l i -
c e e l io . El M o , Io; -la. 

P u r a l :o t l : ea tu .. f., 1 ''" Ai lol . io 
A n d r IV» i. .!,d..-B u , ! .liiia : : ; l \ . - n a .1« 
Si.IIII ira 

1 'n ia Kio ' í ro, a fav or do I .ol l -1, 
ç o MiiUf.ai I I • i- ii !llll '-li 

1 ' a ra Sai ta Caci l ia o.i S'-. i I vor 
d o d r . I »eta i••:..) A .!<• V a • ' . . 
d c I JUvuira o !, ,: ' , t i : : . '/.!! a 

P a r u a S.-, a iav..r .io .!.,.t I.o- I 
p e s I ci r a e S ipl ia li: o i . i i i s 

P . i r a Manta l | ! . . a l a . : -! 
( )r ;" 'in i I ' l av ia : o c l .u i / .a . 

— Po i :nri-i no.n.; -. .il i o dr . . . . 
M o n d e s M a r . i n s Valv. !.- l a in ,u i: 
d a ? !a t i i , : d o i i c . i a j i L.ii.i . ! j | 
.Mat I lo. 

— Prov i sões . » 
D e s a c i ó i i â o d i m a t ii/. de ; , . i It.-r 

n a r d o , a l . n u i dó J o ã o do td ivr - i ra 
J u n i o r . 

in- labriqlleil'Q da ln-itii 'if- o 
Si''»i.iiti.iii, ii favoi d o í l i ia i iO . . lo i . . . -
c io tic .Morues. 

i 'siiiiio d o s p r é m i o s d a lotei i t da c i -
1 »iLii-i fci lcral , cx ty iL ida c m d e n o v e m -
b r o d o lrtíiti. ( 

ll.l'.SIIOs US ].r>:f:0(l* A fiOtlí 
Ü7C.VJ l'UlM IS-r»;! 

•1 i i t i i .Mioa j ) i i L'IIIJS 
fill) T o \ i 97(1!) 27!l:i'J 

8 m a n o s n u lliiii 
•147:I 7727 140 l(i 2D1:ll 

211UG 22H-]ti 2880-1 .'l.'i.rjS 
15 l'UBllIOS Lib Oiiâ 

ÍMÕ 1293 I II) 1 läii-'l I >777 
aiû'JH 2;iii2s 27ô2:i 2. lu!s ::i:|r,M 
ÖJ701 ÜÕU82 It I2S;I 7ii.)l :;PÙ.'i2 

AI TIlOXl.MAI.ÕKs 
;i7<iõl o2l7(i."i.:-~ .Vi-
1122:1 o 1122.".- .i' -
i - i8üõ o :1 S^.'i. 

Dki-IIKAS 
.'17G"il a ';t7iiiin— :>:,$ 
112-1 a 112'ii i— 2K8 
1SMÕ1 a I toi io— m $ 

T o d o s os liii-amros toi-uiiuudoa eai .02 
leni 10s. 

T o d o s o^ iiuiiioros t e r m i n a d o s cm 21 
t cn i 

T o d o s os n u m e i u s t e r m i n a d o s cm ij'j 
t ê m î '^. 

T o d o s os i i ume ios t o r u i i u n d o s em 2 j 
t ê m 2-c, e x c e p t u a i f d o - s o OH t e r m i n a d o s | 
e m 52. 

T i d e g r a n n u a dos p r ê m i o s da l o t e r i a 1 

e x t r a h i d a l iontoni t r e c e b i d o p e l o s a g e n -
t e s geruoH o rcp raso i i t a i i t c s du C o m j i a - : 
iiliiit do L o t e r i a s Kac iouaos , l i r i m o n i iVt | 
Coell io, q u o v o n d e r a u í a su r .o g r a ú d o ! 
d e s t a lo t c r iu do l.i c o n t o s . 

* r ú 
I>o BOSIO e o r r e e p o n . l i . u U t m J a t a d e 

koi i le iu | 
. Foi ca i . tara i lo e reeolhltlo á cadeia 

dente e i i lade o l l a l i . n o Juáo lireeiaa«. 
q u e ue n o i t e d e I I d o oorronte . na 
Villa du Sal to , aaaaMlnua a l acadas o 
aeu patr íc io l . n l a Perotit. 

N o m o m e n t o d e ee r i i feeo, J u t o l l r e -
» iam oonfeaeou t e r lia 7 anuo», m a l a ou 
mimos , a e n a a a l n a d o e m llel. tui d o l>ce . 
c a l v a d u Joe<* l luu l io d e C a u i a r « u . In. 
r i n d o tan i l inu i g r a v a i u a n t a tini OOBipa-
n l i e i ro d e a l e , c r iu ioe o e U s a tu a g u r a 
i m p u u e e . 

— A < amara M u n i o i p a l . n.i a u a u l -
t i m a snaaâo, l a n ç o u n a a c t a Ulu vo to 
d e p r o f u n d o p r a a r , pe l e n o r t e d o II-
l u e t r o v t i i a n o Aluie i . la J u n i u r . 

— H o a l l a o u - s n n o d i a 21 d e n t e me» 
a i n s t a l l a ç à u d.i 4« eeasáo d o Ju r .v den-
t e c o m a r c a Knt ro i i u m j u l g a m e n t o " 
r é o F n g e i l i o K s o a t c n a , a c c u a a d u d o er i -
m e de r o u b o . O c c u p o u o l o g a r d a d e -
fuaa o h á b i l t V | a i g r a p b o n » u l i c i t a d o r 
d o nos so ÍOro J o i é A u g u s t o d a Hilva. 

I t e c o l b c n d o - a e o oous r l l i o d e j u r a d o s 
li saiu a c e n d a , t r o u x e logo d e p o i s a 
c o n d e m n a ç ú o d o ri^o ã p e n a m í n i m a . 

ICeUi fu i tini s e g u i d a p o s t o oui l i b e r -
d a d e , p o r j á l e r c u m p r i d o a p u n a . 

Com ne t e p r j c a s a u e u c e r i o u . e e a 4* 
e u l t i m a h a u s t o d e J u r ; d j c o r r e u to 
a u u u . 

— C o n a t a - u o s q n e p e d i u d e m i s s ã o 
d o aeu c a r g o o b a c h a r e l O c t a v i a n o d e 
A g u i r r o t a m a r g o , p r o m o t o r p u b l i c o . 

— Coi i s t i i -nos t a m b é m q u e , p a r a a 
vaga e x i s t e n t e n o d i r e c t o r i o d o P a r t i d o 
l i e p u h l i c a n o ( J o v c r n i s t a d e s t a c i d a d e , 
s e r á o l e i t o o sr . J o r g e d o A l m e i d a , o 
m a i s i m p o r t a n t e u i c m b r o d o p a r t i d o 
í o u s o q u i s t a d e s t a e idado .» 

HANTO ABA&O 
D o n o s s o c o r r o s p o n d e n t e : 
«Km o u t r o s t í u a p o s , q u o j á vfto Ion 

ge , OH p a r t i d o s po l i t i co» o o a t n m a v a t u 
ii a u s t d i t a r o s s e u s orgain» d a i m p r e n 
na. m e d i a n t e o f avo r p u b l i c o e s p o n t a -
noo , o u o u u x i l i o p e c u n i á r i o d o s che-
fes 

l i o j n e m d i a os t o m p o s e s t . . o m u -
d a d o s . . . 

Aqui a n d o u um c idadão q u o se d i -
/ i a tiscal d o imposto d o se l lo , i>ercor-
r i e s . a . asa luniivaii p . * . i . . t . . ' i ^ - t i na -u i i . 
a d e .'.gente d o KtUtih dt S l\iulo. 

Kui to ,!» p e q u e n a cnsa do n e g o c i o 
q u e c l iegavi t , o huc j/-n,.;«iilf. d e p o i s do 
mu/..i . .,«.',>. i m p u n l i a a m u l i a r o s p e -
c i iva mi c o m i u o r c i u i . t u p o r v e n d e r os-
t . ..n a jiii llo o b j e c t o s em - u u c h a r 
iiclia.l . 

Natn. a l i i i en to a v i c t i m a r e c l a m a v a e 
pe . l i a - i i . ' q u e O reb -vasse . O iligno 
f . n . e c - j . t n : . i h o ] i r . ' iup t i t ic i ra a a t t e u 
õi.r, lei .! . ' q u o I iqucl lo t ' . i n a s s e u m a 
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no e 1 s u i u o . 
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S u a oxc . rvmn. n d n i i n i s t r a r á a c o n -

firmiição ús p . a s õ a s q u e se i i p r eaen t a -
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C a t h o d r a l , 11a p r o z i m u q u a r t a fe i ra , 211 
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A 111« a 
E.iTNTidoi Joiiqüiiit U . I ÍO commui i i ca 

a i i i t i p r i iça o ÍIJU cem miem t eve 
, t i a n . a e ç ü s 11 diu.11 S a l v a d o r l!iï;.o í> 
j C c s t i i b r o , q u o e.-la io d i t t o i v e u , r e t i r a n -

do-üu o t o i-j Vicei t • Cot tab ib ' , pa^o e 
t a t i - f e i t o do ton c i p i t a l e lucros , o tl 
«•atido tod > o ac t ivo e p a s i \ o da soc ie -
(lado, a c a r g o do a n n u u c i a n t e . 

I fci. Pau lo , 21 de n o v e m b r o do 1H99. 
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S o l i c i t o u qui i t rò rnoxeo do l i cença o 
MR. J o s e ï . u b o P o s s a n l m , HUUUIU» IIBO d u 
I n s p e c t o n a do I j^rrat i , Coluii iauçao u 
I m i n i g r u f û o . Í 

fSfio l ' a u l o , 2 5 do novomln-" d e ISIÎ'J, 
I M E R C A D O CAMBlaVL 

O m e r c a d o du cuml j io do n o s s a p ra -
ça oBoilloii LoiitoDi e n t r e a s t a x a s do 
d e '! .'!'[ 2 o <> lTijli), n ã o a a l i i u d o dea -
tu ]»osi(,'â'> d u r a i i t o t o d o o d i a . 

A' u l t i m a ho im o T.ondon anti lírasi-
Han li >)tk n ã o a e c o i t a v a p r ó g o e i r o s om 
c o n d i ç ã o a]( /umn, o m q i m u t o OÍ. o u t r o s 
b a n c o s r o c u s a v a m s a c u r ú t a x a a c i m a 
do ii 52 c o n d i c i o n a l . 

Nada d c m a i s p o d e m o s a c c r o s c e n t a r 
a o q u o lio h tom r e f e r i m o s , a não 
se r ( juo o m o v i m e n t o do n e g o c i o s r e a -
l isa-lus 1'oi p e q u e n o e quo o m e r c a d o 

o c c o r r e u o p e n s a m e n t o do mal qu . ; 
h a v i a fe i to a Chi lo o de q u e o h a v i a 
m a n d a d o vorgas t i j r p o r uctoa f jue , a n -
te«, hav ia p r e m i a d o . E l i e era a i n d a d e -
m a s i a d o r o m a n o p a r a a tH ig i r - s e com 
f^s s o í l r i m e n t o s do o u t r o h o m e m e oe-
c u p a r nua a i t e n ç á o c o m u m desg raça -
(íu g r e g o . 

M e s m o q u o ellc }iouvosso p e n s a d a 
noa s o í f r i m e n t o s ile Chi lo , t e r i a j u l g a d o 
q u o ag i ra m u i t o b e m m a n d a n d o p u n i r 
mu vilão d e ta l . f o r ç a . Mas ollo p e n -
s a v a em l iVgia, e d i z i a - l h e : N ã o te pa-
g a r e i o b e m cornou m a l ; e, q u a n d o sou -
b e r e s como p r o c e d i p a r a com a q u e l l o 
q u o me p e r s u d i á 'a q u o l evan tas se a m ã o 
c o n t r a ti , t u m e ko rá s 4 ra ta . 

N e s t e p o n t o , l io rén . , deteve-'..- e s t e 
p e n s a m e n t o : Apj f - t jvar ia L; g i a o t r a t a -
m e n t o in t l ig ido iu Ch i lo . A r e l ig i ão q u e 
ulla p r o f e s s a or t l ena o p e r d ã o ; e os 
c h r i s t ã o s p t i rdoai i im o vilão, a p e s a r d e 
t e r e m s o b e j o s m e t n o s para v i n g a n ç a . 
E n t ã o , p e l a p r i m e i r a vez, foi ouvi t lo em 
s u a a lma o g r i t o * - « E m nomo d e C h r i s 
to». L e m b r o u - s e Áe q u o Chi lo se hav i a 
r e s g a t a d o d a s mãos d e I r sua c o m esse 
g r i t o o r e s o l v e u p e r d o a r o r e s t a n t e d a 
p e n a , 

C o m es se p r o p o s i t o , clle ia manda i -

c h a m a r o d i s p e n s a d o r , q u a n t o ea lo .10 
a p r e a e n t o u deanU> d e l l e e d isse ; 

cídenhor, o velíio desmaiou e talvez 
esteja morto. D e v o inundar contiui iar 
o cast igo ?» 

— t l l e a n i m a e - o o t r a z e i - m o tij,|ui.» 
O ohefo d o átrio dosapparocea atraz 

da oortizm, mas não devia ter s ido fa-

tiil r e a n i m a r Chi lo , p o r q u e V i n i c í o e s -
p e r o ü m u i t o t e m p o , e c o m e ç a v a a im 
p a c i e n t a r ã o , q u a n d o o* e s c r a v o s t rou-
xe ram o c a s t i g a d o e d e s a p p a r e c o r e m a 
um s igna! . 

Chilo e s t a víi i m m e n s a m e n t o p a i li do c 
pe las s u a a p e r n a s d e s c i a m ÜOH d c san-
g u e q u e s e e s p a l h a v a m p e l o m o s a i c o 
do p a v i m e n t o . E l i e , e o m t u d o , n ã o per-
de ra a c o n s c i ê n c i a d o (pie p a s s a v a 
e, c a h i n d o de joe lhos , c o m e ç o u a falar , 
com as m ã o s e .x teudidas : 

fcObrigado, s e n h o r 1 T u éa g i a u d e e 
miae r icord ioso . i ' 

'.-Cão», d i s s e Vin ic io , " f i ca Hubendo 
ue e u t e p e r d o e i p o r causu d a q u e l i o 

C h r i s t o a ( juem d o v o a v ida» . 
«fSciihor, so rv i l -o -e i a E l i e e a ti.> 
« C a l a - t e o ouve . L e v a n t a - t e ! T u m e 

irá« m o s t r a r a ca sa cm q u e m o r a Lyg ia .» 
C h i l o e r g u e u - s e ; mas , mal s e t i n h a 

p o s t o e m pé, t o r n o u - s e m a i s m o r t a l -
m e n t o i>aliido a i n d a u d i s so c o m \ o z 
s u m i d a . 

«.Senhor, eu t e n h o r e a l m e n t e fome; 
eu i re i , s e n h o r , e u i re i ! m a s não t e -
n h p f u r ç a s . M a n d a q u e m e d ê e m m e s -
mo os r e s t o s do p r a t o de t o u cão, o 
eu irei .» 

\ in ic io mandou que lhe d e s s e m ali-
mento, unia moeda do ouro <a um man-
to. Mas Chilo, enfraquec ido pe la s ver-
gastadas o pela fome, não p o u d e ir c o -
mer, e m b o r a s e u s cabe l lo s so lhe er i -
çassem c o m medo d e que Vin ic io , to-
mando a sua fraqueza por i n s u b o r d i -
nação« m a n d a s s e uçoutal -o d o novo. 

(CêPtinúa) 

' O chcfe ruminaudo 
Qua , p o i s e n t ã o - s o doapoie q u e m a n -

d e i fa/.é o s to j jalacio quo só as c o x é r a 
c a u s a d e m i r a ç ã o a m u i t a g e n t o ó q u ó 
e u h a v é r a d e du ixá o b a s t ã o do X é f e ? 
1 'o is não ! i n d n s q u e d i g ã o q u e o u m i 
b ó i a eu n ã o l a r ^ o d a X e l i a . E i d e s e m -
pro d izê q u e são i nve j a . 

(J q u e t a v a m e p a r e c o u o é r a q u o eu 
n ã o p o d i a sê Xefo do do i s p a r t i d o 
n o m e s m o s o f r a g a n t e , m a i s i sso j á s e 
a c a b o p o r v ia do q u e l ogo q u e x e g u e i 

: d o Hão 1 'au io a r r o n u u c i e i o c a r g o q u e 
z e r c i a no e r u b e d o s l a v r a d o , e m o 
a b r i dos d i to s , v i s to uns i in mo tê o r d e -
n a d o a c o m i ç ã o c e n t r á . 

O q u e m a i s t jue q u e r e m essa g e n t e 
q u o a n d a m d i z e n o q u e eu c u m i b ó i a 
q u a n o fui ]>rá São P a u l o c u n f e r e n c i á 
c õ p r e i d e u t e ? 

E n t ã o - s o me a r r i s q u e i a c o n t a g i a 
p o s t e b u r b o n i a p r á d e s p o i s vim a q u i o 
l a ivá o b a s t ã o de X e f e do »São C a r r o 
d o J ' i n h á o de sua r e d o n d e z a o f ica n o 
p a r t i d o d a l avôru q u o 11a l e i ção n ã o 
p i a n e m o t e r ç o — 1 'odéra ! 

D e s p o i a e u já to c a u ç a d o d e t o m a 
b a c a i a u . 

Nove a u u u de j /os ição não 6 b r l n 
c a d ê r a... 

1'oia n ã o ! D e s t e im lac io q u e t e m c u 
b e r t u r a i g u a da c u b e i t u r a d o x a p e u 
d e c u i z a r r u i m do l a r g o d o j a r d i n , c o -
m o diz L u i z Ca r ro , e u p ó ç o o iá p o r 
c i m a d a a b r e u a d a , d a s a m p a i a d a , s a -
b i n a d a c d o t u d a a g e n t e de São C a r -
ro , n o s q u a s e ide m a n d a e elles, s e 
qu i zé , h a v e r ã o de m e ped i . 

D e s p o i s , c a d a c o r r e i o a r r e c e b o u m I 
m n ç o a u e i m d e c a r t a q u e i n t ó p e r c i s o 
c h a m á o m a n o p r á a j u d a a lê o a r r e a -
p o u d ê . , p o r fala niíiso p e r c i s o p e d i r p r a 
c o m i ç ã o c e n t r a fazé a l g ú a no j i i eaçáo 
i n c l u s i v e l d o c h i c o s a b i n o s , q a e ine 
p e d i o q u e q u ó s o b r e d e l e g a d o a d o s 
d o r a d o a p r á ina iná oa l a v r a d o nu l e i -
ção. . . 

De ixe e s t á , a l e i ç ã o tá p e r t o e q u a -
n o mo v e r e m sah i x a q u a i a n o p r á i n -
f ó r a t u d o a d o o d izé lá vai o X e f e ! 

O S D E Z O I T O 

D i í l a r a . ã o 
Alvaro Alvea d a .Silveira, J o ã o A l -

v e s da S i lve i r a , D u r v a l i n o Alves da 
S i l v e i r a , M a n o e l Alvea d a S i lve ira e 
A u g i u t o Alves d a S i lve i r a , a v i s a m aos 
s e u s a m i g o s e a o pub l i cp q u e de o r a 
e m duanto passam a ass ignar-ee 

A L N A K O HA STISVKIR.% L I M A 
iloAO DA BUSVIIBA LIMA 
I > U R V A L I K O IÍA HlLVfilUA LiMA 
M A N O E L DA S I L V H I U A L I M A 
AL C Í U B T O DA S I L V E I U A L I M A 

i a z e u d » C r i s a i u m a l , L e m e , 3 d e o u -
t a U o d e 1803. 

i) «iningiii.sta- (hntrdor re ^;t^l^fra Joa-
quita Soare Medusa 

Por fa l tar-me a p e n a s uma informa 
çáo, s > no prox imo art igo tratarei dc 
caso d o ve lh inho do GO ânuos , e n g t 
nado o oÖ'endido p h j s i c a m o n t e por Me 
dusa, quo 6 h o m e m ruoço, de ;õ au-
nou. 

* * 

l i o j e , ao meio-d ia , á rua d e S. Ue:i-
to, foi M e d u s a i n t i m a d o p e l o oftici^l 
de just iça Manoel Franc i sco d o l iar 
ros, e m v ir tudo do m a n d a d o d o dign > 
juiz da 2 . u vara, a entregar ao sr. ca-
pi tão l i e o e d i c t o Machado , l i q u i d s t e 
n o m e a d o da íirma M e d u s a & C , o.̂  
b e n s o l ivros da re fer ida íirma, s o b a i 
penas da lei . 

Move-te , l a d r ã o ! V ô ao p o d o s arrai. 
jui mais a lguma c h i c a n a I 

l^müm : ea troga o furto, ladrão I 

l i a s de íicar celebrisado, b a n d i d o 
has do ter a testa marcada c o m um 
g j u u d o L, quo é a let tru inic ial de la 
d ráo. 

S. i aulo, 1Í2 de n o v e m b r o do 1- ' 

ÖAMLTL Í'OÍ:JO 

Comi>aulila P a u l L f a de Via- P c ü i a 
e i ' i m i a c s 

Tendo o ae •ioni.-ta av. 11 jv. A 
Ciasj-ar a.le.- a ' o l.a vt rein . ii.o 1 . n . . 
flOis cautel as ropio emandu í í - • -
(lo ta t o.npaiihi;., <1»; >ua proj i i -da .. , 
n . < ~>t$, 'JÔ.jU, • ». • 
a,: : e p '-.hlic- qüe :ho m t á , ;t a i » • 

\ a cauteila em .- I.L> ,1 UM.;.o <; 
i a s fi>ío ficarào t o n « • *• i ,o, o d .1 . 
< prazo de 3ü Uiisir, da j ic^en. 

não houver reciun.a. o o.;, com. a, 
S. Paulo, th 11 \ o i . i 1 • d • 1 

ADOLI'HO A c i r s i O l r> 
C h e f e i!o Lfccuj.toi o ( i. . 

2.;, ii*, i u e 

A C O X E T A N Ç A Q L E M L IN ! ' 
- E i s o (juu diz o dÍHt inc to 1.. 
le X i c t h e r o y , E s t a d o »lo J'.i«j d e ! 

ro, o d r . Z e f e r i n o M e u el les , .1 
m e d i c i n a p e i a 1 a c u i d a d e d>> I • 
J a n e i r o , d i r e c t o r d o HOHJ ital d " 
l a m e n t o do Ni - t l i e roy e d e l . - ^ i 
A s s i s t ê n c i a P u b l i c a d o E s t a d o u<< 1 > 
do J a n e i r o , n u m a d e c l a r a ç ã o d m ^ 
aos s r s . S c o t t tv P u s v n e s o b r e a j.i . • 
- ao d e S c o t t : 

1 H a d e z a n n o s q u e e m p r e g o n.w : 
n h ã c l i n i ca a E m u l s ã o d e >cu l . • 
I v i n p h a t i a m o , n a e s c r u p h u l o ü e t 
d v s t r o p h i a s e m g e r a l , com e.Mt üe. 1 
r e s u l t a d o , o t a l é r. c o n l i a n ç a qm- ' ^ 
i n s p i r a e s se p r e p a r a d o , q u e a c i c ^ . a 
p ie os i n s u e c e s s o s d o s eu en ' 
! ' M ' m ante.s s e r i m i t u t a i l o s a e r ro <id 
i . d i c a ç ã o o o p p o r t u u i d a d e , d o ip.i»-

s u a s i n c o n t e s t á v e i s v i r t u d e s m e d i a -
mães» . 

O advogado Ptodolpho An i r a - l e 
p a t r o c i n a c a u s a s c ive ia , c o m m e i i i.w.3, 
c r i m m a e a e o r p h a n o l o g i c a s . L u f a i . e -
g a - s e d o d e f e s u s j e r a n t o o d u r - , < ^ 
todoa os í»ontoa s e r v i d o s pu i iniL'»3 
f é r r e a s . 

T r a b a l h a a s s o c i a d o com un i prove-
c to a d v o g a d o r e s i d e n t e 11a c a p i t a l , 

l í e s i d e n c i a : M o g y - O u a a s ú . ;<.»—'-> 

Aviso 
Alcêo de Olivoir.i Tiuto D i a s d.-.xck 

de a d v o g a r t o m o d r . Ju l io l i r a n l à o 
a c t u a l m e n t e t e m 0 t e u escr ip tor io dc 
vocai-ia, à t n i v i s m d a 8 0 , n. ondo i 
acliti à í h t p o e l ç a o do ecue cons t i tu in te o 
a m i g u e , que , s o b r e q u a l q u e r negocl-j . •!<-
v e r t o ci iUii i lw-^e d i r^c tau . e i i t c i-oni^ig 1 
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F E L I Z I N S P I R A Ç Ã O 
Mintui cunhada, d U M I v ' 

i l I 1. I anno do M M 
|.-~»o multo furta, i-OIU i U i m no |wlMti> 
(luriin, i' de dl»» a d l » dei tava m a r r o » 
ile »intui'. >IA limito debilitada <> ulHir-
1,1 ntii ilc l er IUIIIMIII muilu» flinicili •» Mim 
i H n i ito, «ioti imiindiUlho, c n u » o <l'»i 
1 1 d 1I0 ('nuharA», d o Pin, trnd.i phattue 
icuti (i bra»llelro i r . Hoi.n» Sua)«*, o de-
1 1• ili< ul« um tempo d o u t o ili'>tiii|ioii)i'.»u 

. 111 1.\al | itv|iniailo nacional Ik-ou tom» 
fk-t.inniitv re»l»lH'lool4» 

PII.ENO l l . nr. Miv m u n i 
(I IIIH.I r e c o n h e c i a 0 . 

0 A I M O U A D O 
Itu Ai.ixuro U. P. m. Am«iui>» 

Mudou 11 »nu c i c i l p t o i i o p a r a u t r t * 
u s . a da 8 ò , '.'-A. 

S. PAPI.O 10—«m 
LAURA o ISAURA 

f i b e - m n a í»th-farr»o d» declarar qua 
1 inhn> fllhaa 1 .BUI» 11 l i aura, tendo >ldo 
1, , niiinirttlda» de torto roquelurho, quo 
1 intlu durante dous moio» N todns OJ 
i i i iudloa leieitailo.", llcarani rompleta-
I lie restabelecidas e m pouco» dia- com 
o u u do JUtiral de CambarJ, du 8 o . u a 
boate». lí 

MAJOK i l0s i PCltVIRA CARNTIKO 
1'irma reconhec ida . 

I 
1 1 1 S E I L L T O A K 

H A O C f t \ I T \ » A M 
« ItotiiiiiMil h 4 « t ' « b i | l » n u n »atra» pn-pa a ;<« para a ca br I U , 

0 I l M l a m a d II .1.1 I , u .;» Kaph te l hcai- tota ii um p ivpa i a i l u t ia-
i l m a l i i ip ro i t i t i ( « 4 l i . n u du l l . \ K l t > n i d n a P a n o . " 
m » taurin u t a 

l i tr« ur qualquer 
|«i o uiu partum« inul'v »-rai lavel , i-e.-tIt 

cPIrm r lululll .1 fnutr i 11« iHti'.i-Iii«, ratpa c queda da raWl la |<io 
»a m a entrar ia »ruiul« nuin- in du at tes tu lo» , tlrmado.i \i <r i»> i0«n 
de to In o n ine Uli \ d i ,iiwn». tldro n a W r «lOOtl, dn / la I M t i l i » . 
dilt i I lualar úsi i t iMi \ \ U uda nat dnqtarM. : ll i tu. l ü , J . A m a ' 
i'.inle A Co.u|i , U ira CMUIbo ,r« t Ulrolta. a t Ca iu Kar mita. m a . l u 
B H w Ut> là , Caa.t KimAai. lartto .la H', r«. « t u i n d i i a i b u t |»' • • 
uiar la . « ea.aa île iieiriiiuiirla« Itrimiillj rua i l l l U i i t , I, n u i 
|u>-Uia u lu , laÎM^iiOiiu, n. 011 Par» pli.iraaaKMi karbl>lr«« e < a a i 
d* |M'i Hiiuar m pre o. redurldna y a m raijin d . Ú d a i l a t 

H i n noKioK r a p r e a i n t a a t a a no lalar lut do K t u t • »ni Haut i» . ,1. 
Alm«lda lia»lllo, t u a t.*> de N ivtimbro, 1 , A iupa re . J o j ò AIm». ( J a n i d j . 
J u u d . a h j , J . M l .acuri l» ti C . , p h a r m a r i a H. L l i i ( l > m r i . M o r y 
Mtrl iu , Joiiii An tun! I Matrelroa, r u a . lo .e l lonl laelo , 3<l . H C u l O i , 
l . u l i Maron« . K o t u e a t u , MiRanl Ciof t l ; C a a n l l . a i in i , .1 l é ü a m l l .no! 
Mooóca, An ton in l> AndrA . B r a c a a ç a , Jot* d e (» H e l m Krmtaa O u l n u 
i . lo»; t ' a n l a Ui ta d o Pa.-io ( j u a i r o , J u r e P e r n a a l o i l ' e . a i r a . 

M a r c o r e g i s t r a d a 

I W S G C Z S . 
• J1-HI 

C a n ^ a s h l a Vlagân P a a I M a 
a « i u i * 4 u a a a k K i n u m u n t i u i t 

NAn «e tpudo rauuiJo uuniarii luaal 
in eotuiiiilHlae | ia ia a aaaatnhlaa t a i a l 
» x l i a v r d i a a r i a nontooai la |i>ra l ioia • 

rturta da f o n i p a n l i i t \ n \ ; é a l 'au 
t. I I n o m m a n t * s o u r i r a oa art a e e l o 
ulaUa a aa rannlram «m aaaainliléa g« 
ral W t i m l l l M l > un d ia 24 du rorrau-
I» aa ' lim it da tarda, n o aanri|itorlo 
da u i« tm* t 'oni iwi i lna, laiRO do H Itan 
to u I . anhrado, atlni da tuniaraiu oo-
ulmeiiupiito da |ini |niata acemta roui 
rr lnivneia a u a « a r i a ( t o taila da 
-I .SuNtaa, n l a f a ï a m l a i e i n o aeto da 
d i i a o l o n a . i l s a e e e i d o roui a a u e l o r i -
auvAn i|ll* Ilia fai dada, | * U M a a u i l d t e 
«niai I i t i a o ï i l i i i a n a do d i a 2.'i il* ont u 
t i i t i lo ult imo 

A» fieç.'iea HO poitaiTtr ilavrrAo aor 
d*|Hiailailta n o t llniuuiH Na.'ioual i lra-
t l l e i io , l 'rai i (aia« du Iii,'nil « l l ra i i l i a -
niaelie lui !>eut*eliland, o u no uac i ip to 
rio da t'oii«|iaiiliia. 

b . Paul», l d de n o n mliro do lSHil. 
O i iereula 

h—7 (,> l l iNAM VA Jl'MoH 

V A T R I C A H I A il? F. O i t i ' i A n m 
Iber iruiPJIo p a i a u dcnli( i io ua* c i l a n -

C a a p a a b l a M u i j a n » O dr Kd«ar4a * . .«al l i»ra 

P a c o p u b l i M <iua, no dia » • da d . - 1 «•• » n l » - i , m d* M t M M p 
aaiulira i w i n i m « l a t i n o .«r* alMrla ao ' ••«MiltM. 4aa I* a . a. a 
t i a t a f o d* |ia*aitR*iioa, luatoadoria* a '"* " ' r * n a 7 A 
UU«RR«|ilio, a «ataVao da IUAVAKA, ai Trataim u t o d a . H f n p w f U . n m a r f «• 

Itaada n . b l lomalro 4»ü da Itulia Km 'hfl*!»••>• 1*<" proemau • | « 
U r a a d * d»«la l l aml ianb la . antra na ut r ' * ' 

!lav«a« d* ( hapa l t o o Idfaiua AppllOavrta» de alaetrirlda le «t iat iea a 
I Campina«, 14 da uotaml irn da | i ; H <»tiaiuii» na- i/o»ii (a. ufriu»«i rm gnn! 

, , „ ,, LI IH tr i Mrlun — AtUind« a i liamadon 
J»»a P a n n a « K a a t V A . , . m , u . .„orada, á rua d o . U u a > » M / u a 

U . j . o e l o r « a i a l J M , I b - I O 

- p a l l r a a pardldoa 
O a l > a i t n . u a l « u a i l i i p r a v l n a i | u * |>aa-

4 a u aa a|H>hoaa d » ua. VII . i . * J l l i r t 
• III «a tu i I .omiaa l d * uiu e o u l o d a r é é ^ 
I UHifiMai) nad* u m a , jnroa d a ft * i s 

a m l a a i u dn Imiti, a aa du na r, MH, d o 
t a l u r d a I iNtifia«!, * K,'i..,, <|.i »a lu i d a 

II).« 

T r a U t n i a n t o daa n i o l a t t l t t i lo 
c o u r o o a l m l l u d o , da l i a i l i a d u 
a o b r a n o s l h u a , daa p««tan«a , daa 
A L O ! ' i : < ! ! A H l o a l v l o i a ) pur p r o -
caaao l i i ta ira i i ia i i to m o d o r n o 

Al l eevòoa tia p a l i a m a y p h l l l s i 

D R . P A U L A L I M A ! 
m a d i o o , c o m l o n g a |iralii«a noa 
l i o a p l t u » d a Kuropa , m e m b r o d a 
t o o l e d a d * da IIJTRIOIIO d o F r a n ç a . 

V 

f i l i a u l t o r l o : H u a IR d o N o -
v o i u b r u , JÖ, d o I i an 4. 

I t a a l d o n o i a : A l a m e d a D u r a > t * 
P i r n o l c n b a , 40 . 

^ T a l o p h o n e l.'O. A t l a n J o a oha-
UIAD04 H d o m l u i l i o . 

June lin a l l e te l 
l'A MIMA M« IIK «. l'Al'1.0 

Una 11. S .'o4a. fíl 
lLatouhecido o pr im- . io de a Paulo 

Ijiimo no fialdo K - t in«ay, oep<« la'niant« 
Ipatu funiiiini do l ia anient". Runi(duia-n 
jn .Uo I nia I aiKjucti i o rvutiliaa l a m i -
'litr»- 3J-1U 

IdHitKHI, amtiaa da j u M d a 4 " U ouro, 
u r a r a r n n v e r t l i l a a , v anuaaAo d a 
t o d a . dn ana p r n p r l a d a la . 

IIKO. 

h. Paulo, II da uo>«ial>ro d* HOI. 
•'Kl— I« MAKratn M a . a a 

Ttrlr 
d a h a u o a « u n idn, n tu l ab i i .do a m o 

• adia 4* it \ 11 m i Miii a« da Hiiva 
( ' • u r n , p v d e l b o 0 l a t i f 4>| manda, pa 
f a r aai i-oalame 4 « a*a*nnra qaa man-
il m tarar aa aMaba r u a . lia trea annoa. 

Haia inala c a t a l i ano , ma> l Ao do la-
duar l I 
1 1 M A W O » AX T O I I O A I m 

Muletllaa 4a p l ! e 
0 d i J u i l Lourvnço. tdiuico nu Hi 

.la Jane iro « aapacialiala eiu neduatiaa 
da pallo, il* .ira a* lia lonj >a anilou ao 
eatiidn da tnorpliéa, paia i • «I e i a -

1 fta p ioe i » *t | nri.il d o t ia tamanto . 
I. ' r i i c u n t r a d o , da* 1 - a* 2 l io iaa , ã 

rna doa t l u a t a n a , ta, n. M. 
( ( • • a «la.) 

E D I T A E S 
M i t a i de U." pru(u 

.1 di Mannol An « n a t o do O r n o l -
I i l juir. d o Llireito du ooiuurca 
do M o c ó c a e t c . 

V ico aabor aoa q u e o p r e s e n t e 
I lil.il do 3.a praça v irem q u e o 
1 urieiro doa audi tor ioa douto J u i -
l o trai» a publ ico p r e g ã o do *en 
du o arrematação, a q u e m maia 
dor o maior l anço of lereoer , no 
dia 27 d o oorreute Diaz, ao moio -
dia, * porta d s eaao da m i n b n . 
aiidieiiciaa, nesta c i d a d e , o s b e n s 
penlioradoa a J o a q u i m l g n a o i o do 
Mollo e aua. mul l ior para paga-
mento da o i e c n ç á o hypothecar ia 
que liios inove F e l i c i o Maria Cal-
Mte, cujoa bens aão o s segu intes : 

Cuia par te na t u z e n d a d e n o m i -
nada «Jacut inga», aita nos la c o - i 
marca, c o m p i o l i e i u l e u d o 25 mi l 
p . d o café formados , du 7 paca 

ânuos , aval iados p o r 24:OOriS.— 
Ti aunou,1 1 c a f é da 4 para 
1'ozo mi l e q u i n h e n t o s p i s c U o a -
Ic do 2 unnos por : illK)$. — Mil e 
q u i n h e n t o s póa do c a f ó o u m lia-
i.uual, aval iado» por 721)$.—Trinta 
i tres alqueires , m a i s o u m o n o s de 
terras de cultura, e m cafés , c a p o e i -
ras c inattas, ava l iados por 7 'iJilS. 
— í-.ettí n lquoires do pas to fechado, 
per 1.12 i$. —Uma c a s a do morada 
coberta d o telhas, aval iada por 
. i,'ir —O terreiro da ,'aieudo i a -
ia seccar cafiS, por WiU$.—Unia 
i i-.i dupla om b o m estado, i iiiis 

. t i o di tas e s t ragadas , dons moa-
jo.lus pequenos , u m al icerce de 
1 eJra jinra m o i n h o o se is d n z i a s 
de tulioaa do peroba o icquiti lui , 
lu.lo avaliado por 71'.' '$. — Cma car-
1 oça, i .u i i pipa para ciaria, um 
ea l l inhe iro , por s > f . —A tafra pen-
dente dos cufesae», ca lcu lada em 
u i i l o q u i n h e n t a s arrobas , pur réis 
7.8 Os-. — S o m m a m o s liens supra-
m e n c i o n a d o s na q u a n t i a de rt'.s 
M lü^ i , fe i ta a r e d u c ç ã o de -Jo e („ 
na fôrma da le i . A referida ia-
ï e u d a se acha c m c o m m u n h ã o e 
coufrouta com 1 r a n c i s c o l u a r e s 
do Camargo , João M a r q u e s Cor-
roía, B r a u l i n o do ta l o outros. 
Q u e m nos refer idos b e n s quizer 
lançar compareça n e s t e Juizo , no 
3iu, iiora o logar a c i m a indicados . 
0 caso mio appareçum lançadores , 
Beião e m seguida o s ditos bons 
1 end idos e m p u b l i c o Icílio^ p e l o 
maior l anço quê fôr o i i e i ec iúo . jC 
pHia constar se passaram o presente 
o mais o u t r o s do e g u a l teôr pa-
ra serem a f i l i ados a p u b l i c a d o s 
pela imprensa na forma da lei 
Mocóca, Ifi do n o v e m b r o de 1H!»9. 
Lu, l e l ippo do A s s u m p ç ã o Seabra, 
escrivão, q u e e s c r e v i . — i l a n o e l An-
ijiulo úe ürnclltis. - -

Convocação de credores dn ínnwa 
tallida d e Constant ino Percl l 

0 dr. l l y p p o l i t o do Camargo, juiz 
du Dire i to da s e c u n d a vara 
commerc ia l da cu; ital do ííáo 
1'aulo. 
f a ç o saber aos q u e esto edital 

.'iloui, quo tendo s i d o declarada 
1 tallencia <lo C o n s t a n t i n o 1'eiell i , 

pelo jirosento c o n v o c o e chnino a 
iodos os credores c i v i s e c o m m e r -
( mes do fal l ido para, no dia 'J!i 
d j corronto, ao meio-dia , no 
ii",i, rua d o Quartel , 2 i , c o m p a -
recerem atim do t o m a i - s e conl ie 
c imento d o s mot ivos que deter -
minaram a fal lencia d o dito Cons-
tant ino 1'orelli, ver i f i cação dos 
i - j iect ivos créditos , o reso lver-se 

iiio a bóa ou má fó , culj-a ou 
lu com quo o m e s m o procedeu, 

credores poderão ser represou 
lu.los por i n s t r u m e n t o pub l i co o u 

itr iilar, com firma reconhec ida 
i 1 d.ell iao, e ate por telegraiu-
i , ] odeni lo um so i n d i v i d u o r -

' ni .1 d iversos c r e d o r e s K pa-
•• c l ieguo ao c o n h o e i m e u t o 

i. mande i e x p e d i r o pre -
ijue sorii p u b l i c a d o o aí l i -
i. i logar do cos tumo, 
l'uulo, 21 de n o v e m b r o de 

i I u, ( . l yeer io d o S a n t Anna, 
. do escrivão, escrevi , l .u , 

, , I .udgero d e S o u z a o <'as-
rivão, sul jscrevi . — I h j j i p o l i -

h c . \ i ^ u Sui i i lurio 
'•idem do dr. director du 

.Sanitário, l a ç o p u b l i c o 
. li. levar, d î n a n t e os pri-

I dias, oa i i iondongoa e 
j o i t o s e a p p r o h o n d i d o s s ó -

nestu capital , para serem 
• i los no D e s i n f e c t u r i o Celi 
• rua 'Jenento P e n n a Bom 

receberá a importanc ia 
iLia ] er u n i m a l a p r e s e n -

: .e ido laço p u b l i c o que , 
n .lio ordem, estará de 

1 na d i r e c t o r i a , a qual 
ra do dia o u da noi te , 

Oto e n c a r r e g a d o de pro-
subro s e r v i ç o s de u r -

: 1 do n o v e m b b r o d e 

O secretario , 
• o Jioilriffueti fie Sousa 

lfllicia do d i to Uot taa I tnnin / .a luim,' 
rar iUcaç io doa ret | iecl iToa cradi -
toa o i e a o h e r - a o sobro a Ima ou 
•aã rd, culpa o u do lo ooni i | t ie o 
tuosiuo procedeu . Oa credora« |ra-, 
derão sor leproaentadoa p o r ina-
truuiento publ ioo ou partionlar,' 
c o m lirma rooonhac ida por tabel-
lião, e a U por t e l a g r a m j i a , p o d e n -
do u m aó i i id i r iduo ropraaantar 
divorsoa credoraa. K, para q u e c h * 
gua ao c o n h a c i m o n t o pub l i co , 
mandei axpodir o preaanta, qua 
sorA al f lxado no logar tio c o s t u m a 
a pub i ioado pa la imprensa. 8 l'au 
lo, 20 do n o v e m b r o do l s l ia . Eu, 
A n t o n i o L u d g a r o da Houza Caatro, 
o s c r i v i o , subscrav i . l l y p p o l i t o do 
t 'amargo. 3—2 

A Tiuva Ai l e l j I t e t t ig , r u c c e a s e r a 
'lo E m i l i o Rotliií, e s tabe lec ido no ta 
e idado de ti. P a u l o , com of f l e ina 
p a r a c o u c c r t c s d o l imas do aço, pi 
ta á rua Ania:onas, ». fi, vem par» 
ti' i j iar ä t u a nuniorosa f r e g u u z i a 
de s t a cap i t a l c d o in te r io r q u e con 
t l n û a á to - í a d a m e s m a o f f l e ina , 
nn.le e spora n iorecer a nioema con- ' 
f iança, pois, p a r a a ofüeÍHtt, d ispfui 
d j l ialii l i tados o f r ic iaes p a r a , de; 
prompt o, Ea t . s fazc r i ;naosqi icr eii-
""TiTB*ii quo t e c i -na re i i i faster, . ^ f 

1 2 - 1 I % 

A N M 1 V C I 0 S 

PI A N O S . — Hippo ly te V a n n i e r 
c flllio, c o n o e r t j s o a f i n a ç õ e s 
do p ianos o h a r m o n i u m s doi 

círrc ja , c o i u p n o v e n d a s , l ío- idci i -
170. ' 15-11 

B I S C O U T O S 

D O 

R i o - C f r a n d õ d © S a l 

A'atuado, b. .-coi.tr. fabricado, por l.a.il '•unto, A « ald, e * u u > aos 
dacoubo i ida fabrica Huatlay <f Palnur.« lOrtnl.t. ain qiui i la le» 

Caixa ooni fil) lataa île I k i l ) 
P l i a » 100 » > 1 |2 » 

H il coi itra m - se om t o l o s oa omporlo» douta pra .a 

A g e n t e s n a s t e C a t a d o 

A g e n c i a f ç e r a l d a s 

i 

M I R A N D A & C . 
l í o c ' b e m one-n in ion i l a í p a r i n i i a ' q u n r qu in i d i d e a .1 d 'Z. ) I 

• • c i 

R u a Q u i n z e d o N o v e m b r o , 2 « A 
C I I ÍKU i l o C o r r i ' ! j , & 1 - H 

S Ã O P A U L O 
.l i i!át:tva ilemornndo u aort.o h.tfejAr a nogs* a^oncia 

il l'ttiii rejoiiiiçiir aí nojsta v a a d e piemioi. veo-
i l f i n o . s a surto maior da 

L o t j r í a d a a p i t a i f e d e r a l 

E x t p j h i d a c m 2 2 d a n o v e m b r o 
3 7 3 3 2 

ina de limas 
M n H B O B M I O i ' 6 0 . 

Cctniii;ss3riß3 tie c^fs, b irra; i i j i t c . 

m A d a m 
uso i!i'; i w í - n i o 

C A I X A D O l o t á r i o , 0 1 2 

Caranleni aos s MU freguezes os m a i o r i a CL :çe . 
para pivioaçá" d • lions e n t i s d . i M n l . i . Ado iiitani i ol.ro 
o \ a o i ilo ".o LO p i ti r io e <• I .o. OM p iu, IamNN'o 
flous l i i jaidos soliie l a q u e s ujireroniaáos. li—1 

O 
O 

É l i i ã y i l û ' M ' r te* à Li- L l i s . ' j . L ; 

i S ^ P i fim J 4 fi ^ J r (g -hé 
s a t-^a, g ^ i e a p û R m & 1 1 p a K H j i s 

i i l i l i w M 
V ï ^ W l í ? V i í S í / 

i l C A P I T A L F f f l M A I i 

E i t r aMda sabbado, liJ de novembro de 

Oit I 

i . !• e le i tores d u ral ici iela 
(••Mas l i n m e / a h e m 

' í;. 1 pol i o do C a m a r g o , j u i z 
t M c i t o d a 2 k v a r a d e s t a ca -
! (• c o m a r c a d e H . P a u l o . 
» Mihor aos q u o o p r o s e n t o 
v i in o o s e u c o n h c o i m e r i -
i(.-.sar, que , t o n d o s i d o d e 

io a t .d lencia d o G o t t a s l í o -
m, pe lo p r o s e n t o c o n v o c o 

os c r e d o r e s c i v i s o c o m -
luoicincs do ful l ido, p a r a lio d i a 1 
no d e z e m b r o p r ó x i m o f u t u r o , ã 1 
l|«rii da lurilo, no I ' ' o m m , 6 r u a 
•le Qua r t e l n . 23, c o m p a r e o e r e m , 
alui, do t o m a r - s e o o n h o c i m e n t o d a s 
ÍBUO.IEÍ OUE l iu to r j su iaa ram a l a l 

todo 

f-3i v e n d i d o p e i a a n t i g a a g e n c i a g e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p i t a ! f e d e -
r a l , á r u a D i r e i t a , 2 0 

D o z o n a s o m o i o s b i l h e t s s n. lofitll a lOólO, na imporlaiicia de 2 0 3 7 0 0 í , l emoit ido ao ir. J! noe l 
Peixoto Monteiro, ant igo frosuoz o aiuiiro d-wto casa, r - ide.il« em Kiboi 6j 1 roto. 

o c o u i u e o d o a o publico a seguiutos loteria.--: 62-3C» L O T E R I A D A C A P I T A I » F S D - E B L A I . 

P r e m i o m a i o r X i x t i S É S - r - S L e ^ » 

Extracção, depois de amanliã, 25 de novembro de 1JJ9 
An! g ) p l ano , j o g a np n a s c m 4 >.uOO bi lhetes o d is t r ibuo l.fiíl" p r e n t i o s 

i iihuloó p u r a c t i e r . imlo l o t e r i i devoni i c r comprado . 1 , do p r - f o r o n c i » n e t t i f ehz a . ciic. 

R u a D i r e i t a . 2 0 — Casa f i l ia l , r u a 15 d o \ o v o i i i ! i r o . n . 1 0 

UM Cfi c a s a q u e J á v e n d e u 3 K C Z S S O y r a n d e p r e n n i o d e 5GG : 0 0 i - if> 

com 3 grandes prémios na importancia de 

1 , 1 5 0 - n n i * 
- J í s í t ' 

E x t r a c ç ã o i n f a t i i v c E 

Sabbaclo, 23 de dezembro de 1899 
Tl-S B 

3 l X 0 3 T 5 3 b S < 3 1 ^ t iELX-Ci .© 
a 16li d a no v a r e i o desia importante agencia 
s o o B Z X ^ z - a i ^ T i E a s i n t e i r o s , 

50 dezenas, dos seguintes números: 
1 0 0 1 a í O l O — 1 1 2 1 1 a 1 1 2 2 0 — 2 1 4 2 1 a 2 4 4 3 0 — 3 5 0 3 1 a 3 5 ( 1 4 0 — 4 0 C 4 1 a 4 0 0 5 0 — 5 1 9 5 1 n 
- , 1 0 6 0 — 0 0 1 0 1 a 0 G 1 7 0 — 7 9 3 7 1 a 7 9 3 8 0 — 0 5 8 1 a 0 5 9 0 — 1 5 7 9 1 a 1 5 8 0 0 — 2 8 8 0 1 a 2 8 8 1 0 — 
3 9 0 1 1 a 3 9 0 2 0 — 4 2 2 2 1 a 4 2 2 3 0 — 5 5 1 3 1 a 5 5 4 4 0 — 0 0 0 4 1 a 0 0 0 5 0 — 7 1 9 5 1 a 7 1 9 C 0 — 1 9 1 f i l 

1 9 1 7 0 — 2 2 3 7 1 a 2 2 3 8 0 — 3 3 5 8 1 a 3 3 5 9 0 — 4 8 7 9 1 a 4 8 8 0 0 — 5 9 8 0 1 a 5 9 8 X 0 — 0 4 8 1 1 a 
i ; I H 2 0 — 7 3 0 2 1 a 7 3 0 3 0 — 7 7 2 3 1 a 7 7 2 4 0 — 4 1 1 a 4 5 0 — 4 0 4 1 « 4 0 5 0 — 1 1 3 5 1 a 1 1 3 0 0 — 2 4 5 0 1 
a 2 4 - 5 7 0 — 3 5 7 7 1 a 3 5 7 8 0 — 4 0 7 8 1 a 4 0 7 9 0 — 5 1 9 9 1 a 5 2 0 0 0 — G G 2 0 1 a ( ; 0 2 1 0 — 7 9 H 1 a 7 9 4 2 0 
— 0 0 2 1 a 0 0 3 0 — 1 5 8 3 1 a 1 5 8 4 0 — 2 8 8 4 1 a 2 8 8 5 0 — 3 9 1 5 1 a 3 9 1 0 0 — 4 2 3 0 1 a 4 2 3 7 0 — 5 5 5 7 1 
a 5 5 5 8 0 — 0 0 7 8 1 a 0 0 7 9 0 — 7 1 9 9 1 a 7 2 0 0 0 — 1 9 2 0 1 a l 9 2 1 0 — 2 2 4 1 1 a 2 2 4 2 0 — 3 3 0 2 1 a 3 3 0 3 0 
4 S S 3 1 a 4 8 8 4 0 — 5 9 8 4 1 a 5 9 8 5 0 — 0 4 9 5 1 a 0 4 9 6 0 — 7 3 1 0 1 a 7 3 1 7 0 — 7 
5 9 0 p a r a a e r v e n d i d o e x c l u s i v a m e n t e n o v a r e j o d e s J a c ^ j s a . 
I T n w e o q u e t e m v e n d i d o g r a n d e s p r s m i o s , i n ^ u s i i r a 
U l l R d 3 d e 5 0 0 c o n t o s e m b i i h e i e i n t e i r o 

Continuarei sempro insistindo em rei-ommcndar ao publico para dar preferencia para 
bilhetes dun loteria» ila Capital Federal a esta antiga o aere i i tada agenc ia gora i 

' 1 a 7 7 3 8 0 — 5 8 1 a 

U n i e a 
a compra de 

R U A D I R E I T A , 2 0 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Correio, oajxa 77 P««rio 

í - 2 . . . 

a ^b 
n i l 3 ü 3 , 1 3 , 3 0 a ; > p - â x i m a ç D 8 3 , U D fc^al 

t - 1 3 1 5 4 1 5 3 0 3 3 
' ' iji> I' o 11 o 10 P i t o 1 um Iioiso I . 1 Í J J ! , o e j o j t i It n t i p a r 
i v o . d . l J i j i - e t i 1 .'I a . -u. i - i j ir oral n ii , .„ f . - . j , „ . , d , 

• .a , ijut- p i i s u i va/ re end ii a d verso f lect i / o -

Com 1,-atl lo 1 sor l - a p . o t o o r a no s.i fi » f i - z n , (o . iv ida- ioa o 
•loi r , a VI ta . - - i .0 -e h a b . l i l a . - j j , afl , de p j l e r go ar ita nicsrias 

.- ' ' • 1 1 

C n 1111 til IS ii ,i:.«u,-i'j da nossa í pu «r. a pari a i.np»rta .t • 'o'»-
a 1.1 c , i ,1 f 0 lera a e tra ;i:--jj om 2 . d j dez -in:,i o, pre:nio m..i i r 

G R 

l U m DE KOVEMCRO iV. 
P A U L O 

ä s Ö i s r e r a s-»l'ato< de ver-
] i 1,1 linineiiS a 17 - ! na loja 

.'cril<h: Ir, « t iuves"a do 1'arcdío, 
-'.<• mi casa filial á rua l iarão 

'.i.petiuinfoi, n. l i a lt.. 

m b o j k m 
IJo d ia 1" a o dia .'I d o proximo 

•iOz do i ls/ . í l i i t iro terão lo^ar cm 
'.raras as fe iras tr imonsaes de 

i .rodnetos agr íco las o iu i lu sUiaes 
• d e iiniiiiues. 

tJ local das fe iras of lerece am-
p U s n c c o m m o d a c õ c a para oxpos ição 
hj animaoa e d e p r o d n e t o s á ven-
da. o cominere io ó livro o sein im-
ponto alburn, i ' r o i i i u o a c idade ha 
^r tnidea p a s i s g e u s . 5 - 5 

?fir pouco d inhei ro Botinas 
île Glouton para senhoras lí 71000 
na loja Lealdade á t r a v e s s a d o Pa-
redão, n. .r», o na filial roa l iarão 
í tapel iningi i , n. 11. ait 

a " de He i l e r in do T r a d o 

H 1 

M 
H 

En e ta a s s i i ! f 
0 

I» 

Si 
j » 

[•i 

i , 
® 

O1; 
^ 

[S 
J l a í a í i y 

^ I l l O i O 00 PRADO ^ 
•j V I O R O , 2SF.00 ! H 

H i l i i - . s i r . : W 

^ R d o s A i i d r a d a s , 5 ! ) ^ 

i ' i l l d e I f o n o r i o do 
Fi -ad ) ^ 

a t a e i d s d e t o s s o 
ro .o do. o m c i s a i 
d o Br. c o r o n e l ,1o-
B j L' jpo3 da C o s -
t a Morj i i -a , l a r g o » 
d o I a t u m jy, n ° Q 

c u ' a e a i i i - B o o j m 
o ! 

ttÍC3lÍB*ãO 

oiiijiaíiliia Viiiçãi) Paulista 
ASBEJim.ÉA fíRIlAI. EXIBVOBII-

N A 1:1 \ 

2" COK . OCA ,Ã i 

f!ã3[e to.ijo reanido iifl!ne:o 
1 2 y £l i'e atciiíiislai parj a as -
se nbléa y&TJ f e-:tr4o din(ria c;n-
/ocjja para lujj, a direclarii 
di CoRpiniiia Viâ ãD Paulista 
no/amenta convida os srs. accie-
nislas a ii lejoiism em asssm-
blta ye al extraerdíoa:'«, no dia 
29 [e Rãs 24] do corrente, ás 
2 horas d. tardsj] essrptorio 
da mísoia com^ihia, largo de 
S.fie.it], n. 12, sobrado, afim de 
tcniarsm onlie:iiiisato da propos-
ta a:c3ita com rererericia á ne-
loeação íeita da sícçâa de 
Sair.os, D raferenJar:m o acto 
da directoria, tíe accôrdo cim 
a austorisação que lhe loi dada 
tela asse nbléa gjral extraordi-
nária do d!a 25 úi outubro 
ultimo. 

As ECÇÜCS ao portador d;va-
rão S2r deiositadas nos Gsn:es 
í4acijaaf Brasileiro, FaEçiis! dj 
Srssil cSasilianischs fü,-íl:u;3ch-
l:ad ou no escriphrio í i COÜI-
P3n'iia. 

S. Pauli, 15 l!o nonnriro te 
IG99. 

fA'ó 20) 
I B3CAYUV\ IUKI0R 

ä i g o r ßa moda H o r z e g u i u s d e 
fina pe l l i ca á Fic-nna d'Austria pa 
ra senhoras , a 20$, só na oja 
Lealdade, á traveasa do P a r e d ã o 
5, e s u a filial, á rua l iarão de Ita 
pet in inga , 11. alt. 

» ü k l v . M K D . 

D r . D e s i d e r i o . S t a p l e r 
Iît-Bubstituto Policlínica 

errjral o Chefo do 1.° Samtfcfio cm 
V I E N N A ^ 

Opora£or, Moiartiaa daa^enhorae 
Cons. : Rua 0. rfe Itapttffllagai lê 

••j de 1 &• S hora« 

A b e r t u r a 
N o dia 21) do corrente, abre se a 

grando Pensão Huiua e Franeeia ai-
tu íoa na raa Brigadeiro Tobias, :íí; 
eoÉinba fram-em, de primeira or-
dem, a preços niodicos. 

A lopam-se quartos b s a i t o s o bem 
mobiliados. 

S - A . . . 

P e c h i a c h a s i e g a n t e s E botina, 
do pe l l i ca para senhoras , do 11$ 
a If^S, na loja Lealdade. A traves-
sa do 1'arodáo, &, o casa filial, í 
rua Barão do I tapot in ingn, 11. ait 

I M o Brasil & ( T 
C O M M i a S A H I O B 

E a à E p i s e o d a î , D . 2 
liecelioni i commic^Ro—Csfé, eo-

t e t t f , niantlmcntoi , fumo etc. e tc . 
U ã o conta do venda com preste-

za, á vista o pagam em qualquer 
parte do Estado, onde haja correio. 
Fu inecem o vendem saccaria uova 
e usada. 2 0 - 2 . . . 

E l e e a n c l a E i n d o s l>orzeguins 
de ]>ellica d L o n i s X V para s e -
nhoras , a 20$, s ó na loja Lealdade, 
ú travessa do Paredão , n. 5, c na 
casa filial, rua Barão I tapet in inga , 
n. 11. ait. 

Bom. bonito e bara to F o r-
to bot ina bezerro clarck pontea-
da a K>l e 1«$, na loja Lealdade, 
tra-vessa d o Paredão, 5, n saa f i -
lial. 6 ' u a Barão í t ape t in ioga , 11. 

a l b 

P Q r a n d e R e c o n s t i t u i n t e 
O s p r i n c i p a c s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m a E m 

6 f l o i l e S c o t t d e o » a o d e f í g a d o t ? l b a c a l h a u c o m h y p o p h o 
p h i t o s d e r a l e s o a a c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r e x c e l l e n c i 

m ••u> JCk 
Capital Federal, Brazil. 

Certif ico q u e tendo e m p r e g a d o de*do moa 
t e m p o a EmuJiAo d e Scot t e in minha c l i n i c ^ 
• b t i v e e i c o l l e t t e i m n l t a d o a , pe lo q u o e 
• o o v e n c t d o d e i jne 6 um reconst i tuinte de 
meira ordem q u e conaidero n,- l lmr que o óli 
d e fígado de bacalhau comm-jm, tendo t i m b 
a vaotagam d e n * o ser repel l ido pelos e s u 
g o a f r a r â a . 

D a . Panno IriDnao Da MORAIS. 
Medico ti* JastA dr II yKieue du km d.. JanetK* 

A E m u l s ã o d e S c o t t r e b u s t e c e * 
d á s a ú d e a o s d o b e i s e e n f e r . n o s j 
p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e c o r r i ! 
r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o í i an - j 
g u e e t o n i c o p a r a o c e r e b r o , n e r - j 
v o s c s v s t e m a n s s c o n o I p o A d 
u g a d o d e b a c a i h a u e o s h y p o f 
p h o s p h i t o s H ã o t ê m r i v a l . N a n 

E m u l s ã o d e S c o t t 
as virtudes des t e s dois componentes es t io notavelmente^ 
enriquecidas. A combinação 6 indispensável para con^ba-J 
íer os casos de escrophulas, para os convalr .centes, para a3, 
creanças rachiticas e para os que soffrem de qualquer enfer-i 
rnídade debil i tante como Phthysica, Anemia, Clorosis/ 
Constipações, Tosse Chronica e outras. Ii de chciro o : 
jabor muito agradaveis e ds íacil absorpç.lo pelo sysLemtíl 

^.vcivia tm toda» as Plii"m,fiafi. Extja-r« a l«g!tfroii. Rerniem imita,"«u fc 

S c o t t Se. ü o w n e . C l t i m i c o s . N e w Y o r k . 

E S P L E N D I D O m e m 
Swrrjl 

k; 
•'.t>r> 

rc-os i b d l i s s i m s moveis paia í ala il \ i i ta- , on r o o e m gnitlco pia-
i:o, roborba gaarniçAo de oníbaya, 

para dir . i i lv ir io da cas i l , dita d? carvalho ( v i e u i - c h ô r e ) 
para sala il • ja itar, es;o'!ii ia i pa;as avulsas, 

c r y s ^ e ? , poiCjliauas, ci-Utofflea o outro ia' U e s finos. 

Q u i n t a - f e i r a — 2 3 de t M e m l i r o — Q u i n t a - f s i r a 
AU M Kl t-VIA 

N a r u a d a L i b e r d a d e , 7 5 
O l e l l o a i r o 

a tando auetorlaado pjr um disliDCtlssImo gentleman, que se r s ' i ra 
com sua eun ia . f a m í l i a d.-sta cap i ta l , v e n d i r á o n pnblieo e f r anco l u i -
lAo tu lo o que c jn tó i i i s u a e o n f o i ! a >ilisi-ima r u s i d j n e a , c o n o t a n d o de. 

l i a s a l a d s v i s i t a s 
Bsl la o r ica ntobll ia Laquée, es ol'ad t de pellucia grenat o Pletatla a 

ouro . i-oatonrto 1 fop ' i à , 2 poltrona:-, li c a d e i r a s e 2 d u n q u e r q u e s g u a r n e -
c idos de espelh ' s do c r j s t a l e mar in r e s de C a r r a r a . 

' Importante e confo r t áve l R r u | 0 de o'tomanas, e s t o ' a d a s de seda « pel-
Incia. Optimu t apo to ja;ionez. Sono: o c n i p i i i o r pirno île Imis-noir, île 
grando f u r m i t o , do i m p o r t a n t e f a b r i c a n t e alh-mfio STAl'KI.. 

S u p e r i o r e s oi-pe'Uos o v a » s d e crys ta! e o .n imo q u a d r e s , gravnras 
o 'n-e a v i o p i u t u r a i a oleo s o b r e tela. 

l iel las c o l u m n a do noyer c i V . e o m d ias i m j o r t a n t o s e s t a t u a s t l ebron 
ze (lo fon lenr Prudier. 

Vatii a i t j a r r a s d e porccl lann do Canino. 
H0..S sujierioro- ' d u n q u e r q u e s de n j ^ u c i . a com tanipo i e m r n o r e 

du cô r . 
Chics étagères dn rien e-ehni- c <m e r t a tuc t a» de Us uit. 
Eol la os t an te (le noj/er cire f r i s ado a c u i o , para mus icas . 
Kluga ití m o r a d o u r i d a p a r a (o. it io. 1 . indus o cus osos pare:- do cor-

i ias e r epos t e . ro s de pellu -ia, i o n . a n ^ ' a - b o r d a d a . 
Ma g i i o r i t i i i a r i o 

Majettnsi e rica uiM'.ia de an'iui/a d> J'arand, gutmeeida de supe-
riores espelhos lus int.nos e mirmores ••'-• liardilha, il Lui: X r ,3 ' -ont«ii( lo : 

8 pe.-fts p a r t '-a ados, a sa'n-i': 
Ceul 'o r tave l loi o com e n x e r g ã o d» m o l a s e colchão d e c r ina a n i m a l , 

iindi. siiiio docol c o m : ano a de pt l luc i i do s e d a e cus toso c o r t i n a d o île 
g u i p u r e , d u a s bel la i lyt iuas de lu;:, nia nitl '-a toilette-commoua, to ' i rbo 
çua rda -casaeas , óp t imos g u a r d a ve- t idos o i m p o r t a n t e p y - l i é . 

l-'ino appare l l io do porccl luna tîo f.inwifs, deu ra i l a a f o g e . 
l ion- tnp i 'cs nvolludadus, r en - f i d'e ni, cabides, quadros e en fe i t e s 
L i n d a s c a d e i r a s e p d t r mas e s t o f a d a s o ú p h a n t a s i a . 

l ia s a l a d e j a n i a r 
I m p o r t a n t e o super ior mobí l ia de rlrnx-chine, o s cu lp tu r a^a , g n a r n o -

eiila da m á r m o r e s lïoyul e espolliot biseaulés à ilanotlino, c o n t e n d o 11 
peças pai a sa la do janta 'r , a s a a-r : 

Ópt ima m e s a e ú s t i c a com Ti talioas, dozo exce l len tes cade i ra? < nnt 
asfentuB e e a ï a ' d a r o s do pa lh inha , l indo t r i n c h a s t e com m á r m o r e , bel.tj 
buffet em dous c j r p . i o boni to ' tag'~re com espelffr-, 

Be l ' o s -quad i -ea - f iuc t a s ent mo lda ra d e u r a d o . 
E x a c t a l o n d u l a de t a r e i e . 
Apparei l les de gran i to pa ra j a n t a r , copos , c a í r es, t a ç a s o eon p i -

t e i r a s tio crys ta l . 
C h i e a r a s de porce l l sna p a r a c h à e c n f i . 
I ie l l iss in '0 s e rv i ço do electro-p'ate em estojo, p a r a Píntoço. 
Ópt imo ,'Ophá a.:8t'-iaco o 2 a p a r a d o r e s com m á r m o r e . 
B o a ca-teíra a u s t r í a c a com b a ' a n ç o . 

N o s o s t r o s d o ^ m i t o r i o s 
O p t i m s s lei tos de raiz de oloo f ava ca sados o sol te i ros . 
Bon i to s c r i ados -mndos com '-ohminas. 
S u p e r i o r e s to i i e t t e s -commodns o ilo tozão com m á r m o r e s e espoliios. 
Sol ides f ruar . fa-ves t idoa iie canel la ciré o tain do oleo. 
Se rv i ços de . l an i t o de cSr p a r a to i le t tes . 
Cab ides , t a p e t e s pequeno», n ieras cóm g a v e t a s etc. 

Ï Ï O J E H O J E 
A O M E I O - D I A 

rua cia Liberdade n. 75 
V e n d a s f r a n e n s c s o m r e « e r * a & 

Pelo agente de leilões Chaves Leal 
N. B.—-Esta exce l len te p réd io es tá t iara a l u g a r . I n f o r m a f O « M B 
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XAROPE RAMI 

INDUSTRIA BRASILEI \ 

k V M A I M A I l l A l l í l A A r B i e n i JMT.I» UU NU» PRVUWRU r ö i i i i i , n n »J LUIIU» W IIUUAUIU» HU M U »I V»UM< M » 
PI Viel I I I v i l l 9 y O O S niaib a l 'a t f te «juo fa*.tni pa r to d^stoH ornuntmilo». 

46—Largo dos Protestantes—46 
^ modo , o o i |X!r»*rr» d>-Mi" T o r n a , pe ia , aã . 
^ • • H ^ M B P B B H I N I i m H j ^ ^ ^ ^ ^ l s a lu t a r a agua 

assim das e p i d e m i a s . 
[ H B y / f A n t i g a m e n t e , p u n h a - s e • i i . a t r l o r .o ?ai>c'o i i 
K V m . l A . H f } N ^ H u m a i r a r r a í a , e o e h i a - s e c i l a d ' a « , » q u e <a v u -

•• W w ^ , ' v ^ M cole java d u a i ve ies no dia. d u r a n t e u i t t 
P I I V t l I i ^ V \'C ftf ^ O v B mana ante« de s e r v i r - * " dVl ia Como a » f u a n l e 
W 1 r v ^ ^ v v ^ W Q t ^ p o d e d i w o l r e r t e n i o u m a q u a n t i d a d e rBu'tUaloM 
I l ' W V ^ i ^ S ^ l í W \ t ' r a c a ( ' e a l ^ a t r j n , o b t i n h a s c r o m e i u « j a t r t n i 
I \ \ ' ^ T j / M J & l u m p i ' ° < l u c t 0 m u l 1 'auco a c l i v o , l e n d o u u 
I \ V S ^ ^ T t j t C ( ' / < / l P ] } T | f o a t o a c r o r de>a*radavel . 

S \ r \ ' \ \ v 0 y j / l l l m p h a r m a n e u t l r o d e P a r i r , o « n r G i j M , 
l i ^ C l l / V * 9 - i ) / A - l \ n \ e o n » e < t u l u , I a u n a t r l n ' » a i n o » f a r e r o a - a t r l a 
I v í i £ s - í ^ X ' * / » A K . A Â ' i l k » o l u » « l «•"» a , : u a ; u ra*,as a e - t a i u v c m . J ) , a e f c » . 
R t s h te^&am se a f o r a < m I i (a< a* p i . a r i n a ^ l m , c o m o r . o r n e 
E V \ . ; ; • . V i s j ^ ^ r / J H «p. AI«J»I.,.M > .< i :a I ••••!• mui concent rado« ! » 
E j L , l ' •' < r J r w M & i a l c u t r S o , c o m > q u a l p o '•• •<• p r e p a r a r i n a l a m » -

J v r - T T ^ ^ ^ T C Í * , ^ ^ ! « n e a m e i i t * . p r e c i s a . u m a a p u a d e 
vS- C ^ V y ^ ^ H a l r a i r . o ri • ni , to < fl icM. 

• a B B K B j i v . ' ' C i a ^ ^ ^ n K I D e i t a - . : - - f c o l h e r e s , das de chá 
k A „ - p o r c o p o a ' a i u a o u l l q n i d o q u e s<; r o s t u i u a 

b e b e r ás r e f e i ç õ e s , e o b t r i n - a e a s s i m u m a b e b i d a 
wiCRCfiios li* it »mi impur» dMtrvtdo« pciu mui io aã, q u e p r e s e r v a d a : opidemias e das 

• LC*TRA'O D» o u r o r . m o l é s t i a s g r a v e s , e q u e c u r a s e g i i r a m c n t i ) a 
um poucode a l c a l r l o 0 a l c a t r à o í u m a n l i s e p t l c o gr lppe ou i n f l u e n i a , as b r o n c h i t e s e o.s 
de p r i m e i r a o r d e m . Mata os m i c r ó b i o s , c a u s a c a t a r r h o s . i 

FORMICIDA 
C A P A N E M A 

tycpoiíto Huu Joaó Bonifacio 
a. b 58... 

(I.INICA DO J 

s H l ! . B A R R O S F I L H O | 
X i >mrn'o r u gera i do T 
X ' - ' i n to rnar . X 

Í
* ceinlniente:— Mol r i t i aa i 

iln pcl ic e »>philitie.»s : mo- • 
iestit .s do <riauvaa o do eo • 

X tili' r a t . Z 
• O r E R A Ç Õ F . S de pequu- • 
X n a o r u i p i l . X 
• Ccns i i i t a r lo • ret i i ier .e a • 
J uu d o R o s a r i o , u , ü.'t. Z 

F l o r a f l u i i i i i n e i i s e 
Ai 'u i i ; jvc l f c t u r p i f h c r d r n l c i c u r a s | « o Inliuilavol 

S. J o i o da Barra 

C a v e i r a , F i l h o & S a d i s t j 

Contra os callos Macio, u 
t i n a s d e pc l l i c a c o m m o d a a ce logan-
te*, a 1ÍJS o 20?, na ca sa LcalJaJ', 
íi t r a v e s s a d o 1 ' a r edão , 5, o sua 
f j j m l , á r u a l i a r ã o do í t a p e t i u i o g a , 

O medicamonto m l i s receitado pelos 

Éiando.1« Médicos da França o da 
uropa contra as Constipações, a 

Ortnc/iífâ a Coqueluche, n Âsthma, 
os Catarrhos p ulmo na res o a Influem a, 
t o 

R u s s n 
M X f i y T T n l T n ^ A a a . i í . . \ c 7 . 1 — 

PioparaJo por .lajrne Paradeda 
A p p r o v a d a p e i a c s r a a . J a n t a do 

ll.virieno da CCrte. 
Innnmeros atte^tados do niedii-oi 

di tinctos o do pottoas do todo o 
critério attestani o proeotiUam o SA-
HAO KUSSO paia curar : 

Queimadura?, Nevralgias, 
rartliros. FerimcntoH, -arda', 

C lia^a^, Ruga.", 
Lf ie í i l icuniaticac. Idem do • 

Ktpinha.", Enipit" :i., 
1'annos, Carpa. ' , 

r r u p ç O e ; ; c u t â n e a , 
t o r d c d u i . i do iiifect" .1 \o : i . > ".« 

e t c . e tc . 
Csnto nroa do « toüct tc» , .V» i -

|n eei:*vei.- n? rua.s ( rtipi i» daderf. 
Í'ii\u.i .i óe toda a caust ic idade, i.ãa 
n'i toiínozC-a o ref iCK.i a puile, 
reUit i tüindo-lho a a i v u i a e niaciczA 
perdidas , fazendo - i r t c e r i 

'cspiiiha.-', c r a v o s e t c . , eou.o —UF«ía 
quo t id ianamente—for t i t l ea a v i s ta o 
c u i a a.- dòrea o in t lammações l'j-
II',0F. 

Con.o ogua denti ideia, 6 rap.« 
riOi a toda- ntó hojo eoiiheeiàa-', 
porque, a l ím de alvejar os dente.", 
loiii l lea a.- gengiva.", cura as ferida.-, 
inllaniniaçOea o (iuro.-» do dentes. 

O BABÃO IiL'SSO, quer nsa.h 
onio remedio, quer c omo agua o 

«toüette», 6 uma necettidado •.: i 
casa d.; família. 

l ' m o.- Mf . fazende i ror o P Ali A ) 
KLSfiO é do unia iitiiidado iiu-
lueuta ; longo dos rei-uno.s n:e i 'o-, 
e.-te p r epa rado ó do ..i i [ ró-.- i'-) 
in<alculuvel. A.-t-iin ntte.-ta a . 
le i idaadu doa siv. fazendeiro--. 

iii.eoniia-.-e 4 vinda i.a Iro.-itii 
ijepo-i aii< I- : BAK I Kl.5 

CHI; u 1 ICS5I. CU1SI ««P«l CINTR6 -I 1U HOÍÍS 
Devem ser tomadas cm seria consi-

deração as recommendaçõí.s contidas 
na brochura; ou então é necessário 
consultar o mpdico. 
s PAUÍO J^AIAIUTESC".— EAROELAC* 

f nas pr:D if.lc! PstRuciis e llnotih.AS 
i o i i a c s d o B r a s i l c - ' . ' - r a î î i " 

r a î , n o í l i a 2 3 t i c d e z 3 " . > i 
> ' - ' i s i m . a l o t a r i a d e 1V1.XX-. 

. a g n i í i s o p r e m i o , ten? 
v e n o v e r s o d o b i l h e t e . 

ilii?, d e L o t e r i a s Tv 
. c u t s , n a c a p i t a l -:'s 

fcturo, e s t a i r a p ^ 

5 , m H Q , r l f - m d a q n 

u d e v a l o : ^ , o o a f ó r 2 .AO íi » 1S n . !i.AÏ'ESTOS •BjJMWMaSMJML'.MUM* U.M. « M L H ! ^ 

O AÎÎAKE FARPADO 
I-.m un 

UiO p n b l i 
e a e r o r e n i 
B i o , sohl 
J o a q u i m 
lmjmo — 

i l l o s t r a d o 
ra juat i í io 
d o Semtdi 
l i t a r q u o 
Jírnsi i . 

O (Ir. S 
d a sna ot 
p a g i n a m 
p t a com í 
q u e n c i a , i 
p e r a m e n t i 
t e d o Se i 
a n i g i u a t i o 
e m l-r» do 

O dl' E 
t i co , q u o 
v o l v e n d o 
p r o c e i l i m j 
t i no do S 
lo a r g a m 

\nm> l(i - Orga/io semanal tio sistema vitalista — \ l»i 
lilica-s. ,irbahii il< Jircfçju Jus (acullaliras, os D'<! PÍRAOON ' DUMAS da faculdade dr lltdifiiia de Paris 

Em um dc t ra tamento onterno, o viutlumo , u , todas np .'nrnça* n.rina* .uma. nu, .1. 
L,min II : ronirslÓM, iliaiwpwa. •.,..l'(*l''*. dllMcii do a»l„n.*l!u, d . I'i •• t>. d..p nu«, d» mm., tl.-ii« 
j, uru '• ' - ca»lous. IliBl. ci..-tiii.)'irra, i'.i; ;i.nyliBi 1, . 

TBATt VVOS POII COHHLSPONDENCIA - otT*i<~" GR A TUíTAAt£MT£ » FRANCO 1. r..h.io 
1 iinat.'. : llliulrado 11,1:1 itr«»uras • Inda* ai pcuoas S"" " : odt-n a d i r o r t ' » l o • 
U r d c e i i i c Vourrlle, I ! > . i - m - «!«• T , l í . l > o i i i i e , I ' A 1 ? I S 

M a r c a C A B E Ç A D E Í N D I O 

& c raais f e r i e e o m a i s b a r a t o p a r a c a r e a r 

INIC03 IMPOBXADORIEJ 
D O E N Ç A S D O P E S T O 

fITlí i pertinazes, Bronchites chronicas, 
\ r \ ExpcCtoivçoes matutinas, 
I J J j l J Tísicas, etc., etc. 
A L L l V i n IM M Kl 11 ATO E CL'H A 

p e l a s i ' H j m u J a ® d o 

9 — E U A D O C O M M E E C I O - 9 
1 i 

' Vumtwas ceriidors ilc SleJiois do Franca .icoaipanlian rada Insr». 
Deposita geral : PEâiiSICIi CENTRAL • f S Paula C" (• BP.J5ÍS <« ESTSI 3; 

Faub. Montmartre, Paria ; C. SCi»ll"t5B fi i'ILHO. V E I a ï î I O 
. s c B i o c s c r t E i ' ï o i ! ' , ï o d e a f t a i f o i ^ a 

C u r a c e r t a d a P R I S Ã O d s V E N T R E p e l a 

9 Ira L 'J fea U ^ ^ !!-> r i C B SU? i 
ADSUirEM A SUA CÖn PRIMITIVA 

T.OUR A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o f i n i u ' e t i o 

Prisão de centro habitual — Atonia üo intestino 
l Hemorrhoidas - Vertigens - Nauseas - Doenças do fígado 
5,, Embaraços do estomago - Dôrcs tio cabeça - Prisão 

de oentre durante a graoidez 14 ir..nu »j,er.odo S' amsmtour. 
k l : - Au ÍMiiin Bn . .1 •• 1 r. s'.tuv. 11.rimo tem',o a 
HE|»ropriodado do pç <n r-. .1' ii.,li.ti!ii,!.,iiicnU'. podt-.n s, r u.m..daa 

por tiiitus o rm i]iiali|ii,-r mom, 11I0. 
DKPOSITO NAK PIUMJI'AHB 1IIAM1ACIAS E DROOARIAS. 

^^m , I IM Ml ̂ m I •! • III — 11 • ^-.r.S • * -rr-í- - • •—• 

Que qulzerem ter cortoza dc empregar o verdadeiro 
& P A P I E R A B , / î 5 3 r î l S 
Dovi \ 1 tr 11- p ' e a d e r u i n h o s bem a c a b a d o s e ideyant" . ! , ^ Q ^ ^ i Q 
com 1" tl;as<l" p i p e ! d" pr i i i ie i rn qunlldiid '10.-; í«»-i r / • f 1 I f 

' f icado • MI emprciMii i R"> t o m a n d o , t i e t a v i a , o v X ^ j V ^ U r j 
!numi'i"< •! • t . .Hl 1 \ « . í».). - 2" As p a l a v r a : : Breoctó 

n n n "ohm f u n d o d o u r a d o : e, ' d " o u t r o liirtr Í l j í í j i ' ^ ^ ^ 
escu 11 lodf lo n n n e x o com corfliis d.' p a r o l a s (!•• í f ; í 
pral ..» prelo sobro f u n d o do ouro . - Kx ig i r I am- U ' . . : 

boni .n ines do i n v e n t o r e dos f a b r i c a n t e s : M J K s t g ^ d B 
..-mSTON D ARCY a C. - F t I S » " y 

MUITOS JULGAMEHTOS OBTIDOS CONTSA OS rfLSIPtCAOOftES 
BRU.XICI /..IS : I" .1 'insto ilr IHHtt. — PAHIX : »1 tlr Norrmlmi./. I f l f J : Hdi 

rf.'/vs:j /-, ,t, Mai"'!•• /«.Vi : SI ile Abril tlr ISSS: í'/i th Jiitlrirn ilr 1. 
II ./, Mui" 'Ir IX''I. IH'Ir- l errrrin, tlr IS'ilt; I" ilr Inrmii, ,lr [ 3 8 7 . 

.4 : " r f„ , ..lit s e Calirlleireirr.s do BRAZIL, 

aru ,„tllJE VAHH TOcOS —ri' 

0 S A N G U E á a V Ï D A U 

fcti\Ko Fcmniial e u l r a Saii tui o I la iuí j i i r , - ) , < » n e i e i ! u p j h 
J auo i r a , Haida a Ids I l la 

S A H L D A t f P A U A A E U í i O P A 
PAUAGVASSW ï\uovem'i •• 
ANI ONIXA -J j 
PELOTAS H d-z-r . i 1 
SAS SICnf.AU• l i » 
JiKI.auASO. ' L';i ^ 
TLX UMA S ü7 i despi 

ru i iça affl 
d e toi lo o 
tos a l s o 

oui '.aiciiic 
co i i t e s t aç i 
n o m e d o 
scrovo. 

L 5 U E R P 0 3 1 . S í í l S I L 

M Rj'/3í P ! i 1 í S i n í U í j 

^ E A M M P Ö S T A 3 0 L T 
Gervino do u a w a ? a i r a i p i r a 

NOVA v o a s 
COI.Enii", K . n ; d.' d e z e m b r o 
UnVKLlCS. . 'J de .n i ic i ro 

s u g o p e r 
ro, d o ra 
) tos . Ao 
el lo p o r I 
t a n t o q u J 
n e r o s o s ^ 
f o r m a d a ^ 
i r r e d u c t i i 

E n t r o t t 
c o m o e m 
t u d o c r i t 
doa facto 
o v e l h a a 
narchtslat 
MIN CHIM 

cahir o li 
l ona g 
u m er i t i l 

( Js pui 
a c a d a p 
mas arre 
i n p o n u o 
p o r q u e c 
q u e os a 
grr .ui lc e 
toui , / o r 
Ooiuoriptr 
foi u m p 
t e i d a d ã 

r r e x i n i a s eahidas do lüo do J a n e i r o , d s vaporas r a p i d >1 
K I L E , do Ri : d" .h iue i io 
C L Y D E , do iiio do J a u o i r o . 
T) A N U B E , do Kio do J a u o i r j 

0 JIAOKÍFIOO I'.WUUTU I S 0 I . H 

0 P A Q U E Ï B P O i t T C l i t 
e s p o r a d o o m S a n t o s n t ó o d i a 
2.» cio o o i T o n t o , a u h i r ó rio o i a d a 
h i d o p o . i a a v o l d e m o r a , p & r a 

O E r f O V A . E 

N A P O I . E 8 
ncee i tando pas rago i ros p a r a M;;r.io-
iia e lia . eollona, com t r a n s b o r d o em 
t l e n o \ a . 

V i a g o i a g a r a n t i d a o m 14 d i a a . E n t r a d o em S a n t o s no dia 18, s a h i r i no d i a 

S A H I D A S F Á S A A E D - B O P A 

D O RIO D E J A N E I U O : 
L i g a r i a & do d e z e m b r o 
Oroana 19 a' 
Oriraa 2 de ]anoiro 

Todas a s inforniaçõos com os srs. 

WILSON SONS&CL? 
B u a d o R o s a r i o , 1 3 — S . P A U L O 

K to r a q u e t e possue osp lendi -
das aci oniodações pa ra p a s s a g e i r o s 
do ia, ou 0 ; u classe. 

Pai a paíoa^ens o mais I n f o r m a d o s , 
t ra tu-so c o m o s apontes , emt j . Paulo, 

J 0 Ä 0 B R I C C 0 L A & 0 . 

3 0 - R u a Quinze d e No-
wémbpo—30 

Em Santos: A FIOBITA, S C 
K u a Viwnda da Üío Branca n . m 

Pp.ra cai(çn, com o c o r r e c t o r W 
K. MAC NIVUN, m a 1» do Março, 
11. 6 0 . 


